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Creio ser esta a segunda vez que falta 
no dia competente a minha correspondencia 
politica. Agora aconteceu sem que eu. tives- 
se culpa. Escrevi na sexta-feira e mandei 
para o correio. O criado perdeu no cami- 
nho duas cartas, das quaes uma incluia o 
meu artigo, e só hoje pela manhã m'o veio 
declarar muito pesaroso e restituir-me o di- 
nheiro da supposta franquia. Gastou o dia 
inteiro de hontem a meditar na enormidade 
do seu desmazêllo ! dy 

E euque tinha ficado meio desvanecido 
de ter escripto na sexta-feira a correspon- 
dencia para o «Commercio» maior do que 
a costumada e umas 40 ou 60 paginas para 
o Brazil! Perdi o tempo e vou agora re- 
parar com o trabalho proprio a falta alheia. 

Dada esta explicação, conversemos à res- 
peito de Garibaldi, visto não haver outro as- 
sumpto. é 

IL 


ca os leitores que o ilustre. soldado 
de Varese está preso em Varignano, que tem 
comsigo o filho e o genro, que estes dor- 
mem em colchões no chão e o general re- 
pousa em cama que dizem incómmoda, que 
todos tres teem à sua disposição seis quar- 
tos, que não recebem visitas, que a ferida 
do pé, sendo grave, não é perigosa, que o 
ex-dictador está tranquillo, que o cerca maior 
numero de medicos do que o das cadeiras 
dos quartos, que a opinião geral da Europa 
o deseja solto, que o conselho de ministros 
sahiu da dificuldade de o vencer para o maior 
perigo de o ter vencido, que q governo sol- 
tou todos os cumplices de Garibaldi que não 


excediam 18 annos e que anda, estudando | 


o meio de acabar com esta atrapalhada si- 
tuação. Pois, se os leitores sabem tudo isto, 
terei de lhes fallár de ôousas que ainda não 
saibam. ; 

Uma das noticias que ainda cá não che- 
ga, foi a dos pormenores do combate de 
Aspremonte. A tal respeito trasladarei aqui 
a informação que recebi em carta de um ami- 
go meu «que passou em Reggio no dia se- 
guinte áquelle em que o general Garibaldi 
foi embarcado a bordo da fragata «Il Du- 
ca di Genova». Diz assim 

« Não lhe posso dar particularidades do 
« combate de Aspromonte, porque ainda ne- 
« nhum periodico as publicou. Tenho onvi- 
« do aqui no hotel que não houve combate. 
« Os bersagi ' na Garibaldi e o fi- 

tac , 


+ 


« de sangue c Palaviccini mandou fazer fo- 


« go sem ter recebido um tiro. Quando os/|' 


« voluntarios viram cabir Garibaldi, princi- 

« piaram o tiroteio, que cessou logo, a pe- 

« ido do proprio ferido. Não chegou a ha- 
« ver batalha. Foi só carniceria. À indigna- 
« ção dos que assim contam o facto é gran- 
« de. Se, na verdade, aconteceu d'este modo 
« o ferimentoe prisão de Garibaldi, Palavie- 

- « cini não se deve honrar muito com as dra- 
« gonas de brigadeiro que lhe mandou Petit- 
«ti, o ministro da guerra.» 

A acusação é grave, porque as balas 
que feriram podiam matar, e os 12 volun- 
tarios que morreram foram assassinados e 
não mortos em combate leal, 

Não oaflirma a pessoa que me escreve, 
entretanto eu não duvido que acontecesse, 
O principal receio do governo era que as 
“tropas recusassem bater-so contra Garibaldi 
e que a sua presença influisse no animo dos 
soldados. Devia, portanto, ser o primeiro em- 
penho dos vfliciaes romper o fogo logo que 
avistassem o inimigo para evitarem o que 
succedeu em Val Passos com os regimen- 
tos 3 e 15, que, se chegassem a dar os pri- 
meiros tiros, nio passariam para o Casal. 
E, quando Palaviccini observasse que o ge- 
neral e o filho avançavam para as tropas 
reaes, maior seria o temor de que. as per- 
suadissem a não combater. 

Além d'estas razões, que poderiam obri- 
gar qualquer militar a proceder como proce- 
deu o commandante dos bersaglitri, ainda 
ha outra que merece tambem consideração e 
não desculpa. Pallaviccini pertence ao parti- 
do conservador. E' um official da nobre e 
numerosa familia do seu nome, e, como atis- 
tocrata e militar de 1.º linha, não é amigo 
de Garibaldi, nem crê na utilidade dos seus 
serviços à causa italiana. Ferir ou matar o 
general em acto de rebellião e em lucta de 
guerra civil não era um crime de leso-patrio- 
tismo, pelo contrário pareceria a muitos de 
grande vantagem para o socego da Italia: 

Em toda a parte a reacção mais ou me- 
nos declarada e encoberta com esto ou com 
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aquelle titulo, protesta que o seu fim é con- 
servar. Conservar sim, mas a actividade, ou 
antes; a inercia que esta palavra representa, 
não se entende com os adversarios. Esses 
devem ser destruídos até não, ficarem vesti- 
tigios. A Austria era conservadora e por isso 
conserva os seus inimigos não enforeados em 
Spielberg. O velho rei de Napoles tambem 
era conservador e por isso conservava na gri- 
lheta o barão Poesio e outros cavalheiros. O 
imperio francez em quanto não abjurou os 
“bons principios com que tantas esperanças deu 
aos conservadores, tambem conservava nas pri- 
sões e em Cnenna os seus contrarios. O czar 
de todas as Russias, apesar de já estar meio 
democratisado o ncanalhado, ainda conserva 
na Syberia os que desafinam na sua orches- 
tra. Todos estes conservadores acreditam que 
o rigor é excellente meio de governo e que 
o açouto foi inventado para ensino da huma- 
nidade. 

O Sá de Miranda dizia ; 


A tempo o bom rci perdoa, 

A tempo o ferro é mesinha ; 

Forças é condição bon 

Deram-no leão coroa ; 
Da sua grey montesinha, 


Elles são pelo ferro e contra o perdão. 


dição boa. Isto fazem os falsos conservado- 
res, que occultam sob este nome e sob o ptin- 
cipio do respeito da authoridade os suppos- 
tos interesses da classe aristocratica, em cu- 
jo triumpho andam sonhando na caridosa in- 
tenção de resuscitarem .o que .de per si mor- 
reu na parte em que devia morrer, que era o 
privilegio e o abuso, e ha-de sempre viver 
sem. carecer de auxilio estranho no que res- 
peita à desigualdade social, que é obra da na- 
tureza e superior à força de quem imagina 
que ha-de destruir o que Deus fez desde todo 
o principio. Os:que podem com verdade cha- 
mar-se conservadores são, como foi Cavour 
entre os italianos e Mousinho da Silveira en- 
tre nós, homens do seu tempo e das ideias 
d'elle, sem má vontade contra o passado, mas 
conhecedores do que n'elle só era ruina. di- 
gua da attenção do archeologo e do que me- 
Tecia, conservar-se por ser solido e capaz; de 
duração, 

Dos italianos que cooperaram para a se- 
gurança da peninsula, uns trabalharam com 
certo, intuito, outros por motivos muito dif- 
ferentes. Os que pretendiam que a Italia 
tivesse unidade e independencia nem todos 
desejavam que se desenvolvessem os prin- 
cipios liberaes, antes temiam que prejudi- 
cassem ao intento, Os que eram pela liber- 
dade nem todos resistiam á ideia da fede- 
ração, comtanto que os italianos fossem livres, 
E assim vieram a encontrar-se sob a mesma 
bandeira Cavour e Garibaldi, Azeglio e Bes- 
tani, Palavaceini e Nullo, Villamarina e Ma- 
rio, Ricasoli e Rattazzi, o principe de Ca- 
puae Mazzini. 

A' excepção de Mazzini, francamento re- 
publicano, homem de convicções sinceras, 
mas illudido ácerca das propensges e neces- 
sidades da Europa , os outros todos aceci- 
taram de bom grado a realeza de Victor 
Manoel e com, o soberano do Piemonte em- 
penharam-se em obter a independencia e a 
unidade da Italia, reservando para depois 
qualquer luta ácerca dos principios do go: 
vero. Proyeio d'este sublime accordo a pru; 
dencia do parlamento italiano, que a Europa 
inteira admirou e saudou com respeito. 

Mas como ninguem abdicou as suas ideias 
e a unidade e independencia encontraram 
obstaculos duradouros e difficeis, de vez em 
quando avultaram os germens de futuras 
discordias até que se manifestaram na ulti- 
ma insurreição. Ahio partido chamado con- 
servador collocou-se. do lado do governo, não 
porque Rattazzi pertencesse áquelle grupo, 
mas porque. os inimigos eram da côr opposta- 
Palavaceini, que ia matando Garibaldi, não 
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Na alta Italia, a nobreza não está cor- 
rompida como em Napoles.. E'rica, ambiciosa 
e confiada na propria força. Ajudou á i 
dependencia e á unidade do reino, não para 
o dar ao advogado Rattazzi, mas para si. 
Não. gosta, de Garibaldi, nem do partido de- 
mocratico, e está prompta a guerreal-o de! 
morte ao menor aceno de Victor Manoel. 


Por isso Palayaccini foi bem escolhido para 
não dar quartel nos voluntarios e ao seu che- 
fe. Eujá ouvi dizer a uma senhora italiana, 
muito distincta, muito. esclarecida, exalta- 
damente patriota, furiosamente, aristocratica 
e perseguida pela Austria durante a sua do- 
minação, que não se queixava do que lhe 
baviam feito os austriacos, mas que lhes que- 
riamal por não terem apanhado e fuzilado 
Garibaldi ! 

A insurreição da Sicilia poz do lado de 
Rattazzi todos esses elementos chamados con- 
servadores, e que são unicamente reacciona- 
rios, mesmo sem o saberem, e m'isso lhe 
deu o peior presente que podia dar-lhe. Os 
taes conservadores não conservam | cousa al- 
guma. Governo em quo elles influam está 
irremediavelmente perdido. Servem de exem- 
plo Carlos X e Luiz Philippe sem França, 
Francisco IL em Napoles, e muitos outros 
principes, sem exceptuar o Senhor D. Miguel. 
A Austria e o Papa devem à sua mesqui- 
nha situação nos conservadores. Na Russia 
mal sabe Alexandre IL como ha-de curar os 
males do governo conservador do pai. 

Reaccionarios disfarçados em , conserva- 
dores e demagogos mascarados de liberaes 
são a mesma raça. Partem do mesmo ponto, 
e por caminho que parece diverso, chegam 
ao mesmo fim, que é a destruição de tudo. 
Mui diverso de ambos é o conservador di- 
gno d'este nome. Esse reforma para conser- 
var. Muda a legislação, altera a existencia 
social, destroe o que impede o progresso da 
nação, procura crear e desenvolver a sua 
prosperidade, e assim conserva a ordem pu- 
blica e cumpre a missão principal dos go- 
vernos. 

Sahiram do partido conservador os ho- 
mens de Estado mais celebrados pelas suas 
reformas na Europa. Conservador era Peel, 
Cavour pertentia ao mesmo gremio, Mousi- 
nho da Silveira igualmente, Rodrigo da Fon- 
seca e o duquo de Saldanha:do mesmo mo- 
do. Todos conservaram reformando e revo- 
Iucionando, porque as revoluções eas refor- 
mas são para conservar e não para destruir, 
ainda que pareça o contrário. 

A insurreição de Garibaldi teve outro in- 
conveniente gravissimo, e foi augmentar a 
preponderancia militar em um reino quo para 
ser liberal precisa de robnstecer a authorida- 
de civil. O exercito piemontez, que servia de 
base ao exercito "italiano, era nos sentimen- 
tos da classe uma brigada ou divisão do exer- 
cito austriaco ou do francez. D'ahi veio o 
rancor que sinceramente professava a todos 
os voluntarios e a resistencia com que impe- 
diu por muito tempo a fusão do exercito 
meridional no italiano. Agora, que se lhe de- 
vo a pacificação da revolta, póde vir a ser 
Hum elemento incómmodo, queo governo, terá 
de reprimir ou de considerar como superior 
seu. Y | 

Um periodico chamado «Unita Italiana» 
deu a noticia de que algumas companhias de 


Querem ao loão força é dispensam-lhe a con- 


versaglivri so tinham unido a Garibaidi na 


Sicilia. O" bocca paisana que tal disseste! Ou 
antes, ó folha que tal imprimiste e publicaste ! 
Logo um official da arma desafiou o atrevido 
redactor e com não sei quantos golpes pro- 
vou-lhe que os bersaglidri estropiam redacto- 
res, mas não se unem com os conquistadores 
da Sicilia e de, Napoles. No conselho de mi- 
nistros em Turin todos mais ou menos eram 
pela amnistia, excepto Pettiti, ministro da 
guerra, Persano, almirante, e Durando, ge- 
neral. Ás noticias que recebi de Turin afiir- 
mam, que os militares aspiram a mandar à to- 
dos e em tudo e que os generaes são entre 
os politicos italianos os mais ambiciosos. 

E” para receiar e ainda mais é para la- 
mentar que os generaes se deixem levar d'es- 
sas ideias, como acontece em Hespanha e no 
Mexico, porque os resultados estão patentes 
e não são de convidar. Felizmente, a Ttalia 
é governada por um homem energico é valen- 
te soldado, proprio para premiar e distinguir 
o valor e para o conter nos seus justos li- 
mites. - 

Já corre o boato de mudança de ministerio. 
Se a França não resolve a questão romana 
já, parece-me indispensavel a sahida de Rat- 
tazzi, a quem os francezes obrigaram a fazer 
papel de sendeiro. Diz-se que o rei n'esse ca- 
so chamará. Ricasoli. A questão, gravissima 
em si enas suas ramificações, é agora ainda 
mais grave e urgente depois da insurreição 
de Garibaldi e do relatorio do ministerio que 
precedeu o decreto de estado de sitio. 

O governo italiano afirmou que a solução 
tio desejada pelos italianos só tinha agora 
por obstaculo a insurreição de Garibaldi. 
Pois que esse impedimento cessou de existir e 
que o governo se mostrou mais forte do que 
elle proprio julgava, ou tem dé resolver já a 
questão de Roma ou de largar o poder a 
quem prometta menos e faça mais. Isto é 
rigorosamente logico unica razão para que 
não se verifique, visto que a nossa epocha é 
mais attreita aos disparates do que aos acer- 
tos. 


A França tem feito quanto póde para per- 
der a influencia na Italia, e não tanto pelo que 
tem praticado como pelo modo com que o exé- 
cuta. Fez um ministerio seu em que até um 
dos ministros era parente da familia impe- 
rial (o ministro Pepoli, de Bolonha, filho de 
uma princeza Murat) e desde então o negocio 
de Roma nio deu um passo. Agora, jádepois 
de ter sido derrotado Garibaldi, mandou para 
Roma o 17 de linha e um esquadrão do 4.º 
de, hussares. E 

Não queriam mal 4 França com maior 
vigor, se ella, com a franqueza propria de 
uma nação de perto de 40 milhões de almas, 
declarasse que não consentia em que fosse 
Rom nt) capital dn Italia, 


paç 
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o verdadeiro motivo é conservar na peninsu 
la uma posição estrategica d'onde se vigie e 
contenha a Austria, sempre disposta a reto- 
mar a Lombardia ea restaurar os soberanos 
depostos. E acrescentam que o perigo é maior 
agora, porque a Inglaterra, em recompensa 
do auxilio que de Vienna lhe prestam na ques- 
tão do Oriente, fechará os olhos, se não ap- 
provar qualquer demasia austriaca. A isto 
attribuem o augmento da guarnição de Roma, 

E' certo que, se os francezes evactiarem 

Roma, o principio da não intervenção veda- 
lhes conservarem-se nalquer outro ponto 
da Italia, eem quanto Vigor Manoel não tiver 
exercito o marinha que lhe baste para se de- 
fender, a solução dos negocios de Roma é um 
perigo, em vez de ser um benefício, sendo que 
resolvido este ponto conjunctamente com o 
de Veneza acabam todas as dificuldades, c a 
Italia libera e una dos Alpes até ao Adriatico 
poderá desenvolver á sua vontade os valiosos 
germens de prosperidade que ella encerra. 
No conselho de ministros que houve em 
Saint Cloud no dia 2 tractou-se da questão ita- 
liana, e Thouvenel já tinha preparada a nota 
para intimar ao cardeal Antonelli a evacua 
ção de Roma, porém, ajuntam, que o im- 
perador addiára o negocio para outro con- 
selho em Biarritz, ao qual virá assistir Lava- 
lette e o duque de Grammont, que foi em- 
baixador em Roma, e hoje exerce iguaes 
funcções em Vienna de Austria, Veremos o 
que sahe de toda esta embrulhada. 

Renova-se a questio dos ducados: dina- 
marquezes. A Prussia formulou de novo as 
suas exigencias, e são taes, que alteram in- 
teiramente a constituição geral do reino e 
desfazem as reformas executadas desde 1848. 
Parece que o rei de Dinamarta vai respon- 
der ou respondeu negativamente, e receia-se 
guerra n'esta ocçasião em que se annuncia o 
casamento do principe de Galles com a prin- 
cesa Alexandra de Dinamarca. 

Entre o Montenegro c a Turquia ha ar- 
mistício. Na Servia preparam-se para a guer- 
va, apesar das conferencias de Constantinopla. 
As ER do Libano serenaram. 

No resto da Europa não ha novidade que 
mereça referir-se. 

A, À. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 


pt tl E o ceraiçe 
BRAZIL, 


Rio de Janeiro 25 agosto 
(Correspondência particular do Commercio do Porto) 

Separados por centenas de leguas, os lei- 
tores do «Commercio do Porto» teem incon- 
testavel. direito de, desejarem saber no; 
do que se passa por esta parte da America 
meridional, que a madeira das suas florestas 
virgens lhe deu o nome de Brazil, conde se 
acham entrelaçados tantos e tão legitimos in- 
teresses de familia e de commercio. 

Na ordem de noticias, as que mais se ele- 
vam silo sempre as politicas, pois que d'ellas, 
é fóra de duvida, so derivam todas as outras. 

N'um paiz em que houver um governo il- 
lustrado e previdente que se saiba manter 
dentro das raias do justo e do honesto, apesar 
dos empuxões dos amigos e dos adversarios, 
não ha, enem póde haver, o menor receio de 
desordens e de revoluções, e caminhará ne- 
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sabe, a paz 6 tranquillidadé publicas são ele- 
mentos essencialissimos, «si ne qua non», para 
a prosperidade e grandeza das nações. 

Por este lado 0 Brazil é feliz, porque ne- 
nhum receio ha de perturbação da ordem' pu- 
blica eo espirito de emprezas vai-se regular- 
mente desenvolvendo. 

Mas não basta isto. . 

O mundo marcha; é indispensavel, pois, 
queo governo do paiz seja eminentemente pa- 
triota, que aproveite todas as forças vivas da 
sociedade e lhes communique vigor e anima- 
ção, a fim de que ellas não fraquejem entre- 
gues unicamente a seus recursos. 

Ninguem mais do que nós respeita e ad- 
mira a ilustração e probidade dos membros 
do actual gabinete brazileiro entre os quaes 
avultam caracteres como os snis. marquezes 
de Olinda e Abrantes e viscondes de Maran- 
guape e Albuquerque com uma vida parla- 
mentar de perto de quarenta annos. Mas o 
ministerio realmente tem-se mantido n'ima 
posição tão fria e indiferente que não póde 
produzir enthuisiasmos. O seu maior empe- 
nho tem consistido na passagem da lei do or- 
çamento. a 

A passagem da lei do orçamento tem 
actuado tanto no animo do ministerio, que o 
snr. marquez de Abrantes chegou a dizer na 
camara temporaria que d'ella dependia a re- 
generação do systema representativo. 

No senado quasi que tem passado ella sem 
discussão , tanto que deve hoje (25) talvez| 
terminar. E, cousa notavel ! o orçamento le- 
va um «deficit» como nenhum ainda levou. 

O estado das finanças brazileiras é tristis- 
simo. Desde 1857 que acompanha no Brazil 
um «deficit» annual: desde esse anno que a 
receita se não póde equilibrar com a despe- 
za. Um saldo que n'aquella epocha existia de 
cerca de 11,800:0008 desappareceu. Até o 
anno passado foram despendidos mais-cerca 
de 14,000:0005 e o orçamento actual leva 
uma despeza ordinaria de quasi 5,000:0008 
superior à receita, e outra despeza extraor- 
dinaria de igual quantia, de modo que o «de- 
ficit» será de perto de 10,000:0004. É 

E quaes foram os recursos que o gabi- 
nete deixou passar para o' preencher? Em- 
prestimos por emissões de apolices e bilhe- 
tes do thesouro, que vio sobrecarregar o 
futuro com juros pesados e coarctar aos vin- 
douros os meios de poderem desenvolver a 
riqueza publica. : 
Acresce além disso que o Brazil tem 
diante de si dous emprestimos com a praça 
de Londres que estão a vencer-se. Um 
362,000 libras, em março de 1863, e o 
tro de 2,000, de libras, em agosto do 
mesmo anno.. Cumpre, pois, preparar-se pa- 
ra elle 


as 
dificilmente póde ser discriminada. 

O ilustrado chefe do gabinete e alguns 
de seus collegas tem dito por mais de uma 
vez que fizeram um verdadeiro sacrifício en- 
carregando-se da administração publica. A 
sua missão não foi outra senão pôr termo 
á crise que se revelou tremenda nos ulti- 
mos dias do mez de maio. 

Acreditamos piamente que ss. exo.ºs fi- 
Zeram um verdadeiro sacrificio entrando pa- 
ra o poder, mas no que, parece-nos, os di- 
gnos ministros erram é acreditarem que po- 
zeram termo á crise. 

Suas exe.“ não fizeram mais do que aba- 
far com o prestigio de dous nomes o incen- 
dio, mas não o extinguiram, porque elle la- 
via sorrateiramente; e no dia em que uma 
fenda lhe communicar maior somma de ar as 
labaredas apparecerão. - 

Se o gabinete tivesse conseguido, apoian- 
do-se em um dos partidos, chamar a si uma 
parte do outro, então bem, tinha esmagado a 
crise e podia livremente pôr em prática a 
sua politica; mas, como se acha na dependen- 
cia immediata de ambos os lados do parlamen- 
to ha-de necessariamente resignar-se a uma 
vida de expediente. Salvo se pretende fortifi- 
car-se durante o encerramento do' poder le- 
gislativo e dissolver a camara na sessão vin- 
doura, o que seria uma notavel contradieção, 
visto como ss. exe. aceitaram as pastas 
para que justamente não tivesse lugar a dis- 
solução, medida esta e alguns dos illustra- 
dos ministros, especialmente o chefe do gabi- 
nete, consideravam uma verdadeira calami- 
dade para o Brazil. 

Entretanto como em politica ; como já 
uma vez dissemos, os mais exactos o bem 
cambinados calculos falham, é possivel que 
tudo quando levamos dito sejam meras con- 
jecturas de uma imaginação doentia. Temos, 
porém, as mais bem fundadas esperanças que 
o futuro nos virá cabalmente justificar. 

O conselheiro Angelo Moniz da Silva Fer- 
raz e barão de Quarahim ambos senadores 
do imperio, seguem n'este paquete para a 
Europa. é 

Annuncia-se à eleição da Companhia de 
Seguros Fidelidade para o dia 2 do proximo 
mez de setembro. 

O snr. Fernando Castiço continúa a ser 
apresentado para director por seus amigos. 

Depois da remessa das 5,000 lib., feita 
pela commissão central encarregada de pr 
mover as esmolas a favor dos asylos do rei- 
no, têem-se arrecadado 10 contos, e crê-se que 
ainda ha-de ir outra remessa da mesma impor- 
tancia da primeira, porque das provincias de 
Minas, S. Paulo, Paraná e do Rio de Janei- 
ro tem chegado noticias de que as assignatnras 
progridem com valiosos donativos. 

Na provincia do Rio Grande do Sul pro- 
move-se tambem uma subscripção a favor dos 
mesmos asylos. Pessoa muito competente da- 
quella provincia informa-nos que subirá de 
10 contos o producto'da subscripção. p 

Das provincias do norte não temos aqui 
noticia que se promova nenhuma qufBêripção. 
Não nos admira que assim aconteça porque 
os portuguezes residente nellas não tem pre- 
cisão de mostrarem-se agradecidos a S. M. 
F. por ter-lhes dado um consul honrado e 
patriotico em troca d'um traidor. 


cessariamente na vanguarda da civilisação e 


do progresso, porque, como todo 9 mundo 


vêr tantos commodos e facilidades para 98 


| mente diz que a corretagem deve ser perce- 


ao contrario seu credito sofirerá, 
mt a é Ebal 


“A companhia Ferry. que deixava, entre- |, 


babitantes do littoral de Nitherohy, e seu 
centro da qual mais de uma vez nos temos 
oceupado, tem sido mal administrada e já fez 
duas victimas e alguns' desastres. Aindana 
noute de 17 na viagem das 7 e meiahoras 
um homem com um menino que conduzia, 
cahiram ao mar e a despeito de todos os 
esforços, não foi possivel encontral-os. O mor- 
to dizem-nos ser nosso concidadão e chamar- 
se Thomaz Coelho. “Morava na rua da Ca- 
rioca n.º 99. 

O «Jornal do Recife» explica a seus lei 
tores os motivos que teve para dar como 
morto o dr. Gonçalves Dias. Diz a redacção: 
«noticiamos baseados no seguinte trecho de 
uma carta escripta ao correspondente do navio 


em que fôra o dr. Dias, com data de 24] 


de junho, que diz: 

«O «Grand Candé» chegou no dia 16 
do corrente, porém está de quarentena e con- 
demnado a baldear todo o seu carregamen- 
to, com grandes: despezas, e prejuizo nosso, 
em virtude da morte do passageiro que ahi 
embarcou em mau estado de saude etc. etc.» 

Depois d'este trecho accrescenta a mesma 
redacção: que não tendo ido no «Grand Con- 
dé» outro passageiro alem do dr. Gonçal- 
ves Dias, e sendo a carta de pessoa de con- 
fiança e mais que authorisada, não vacilára 
em acreditar tio infausta noticia e dal-a aos 
Jeitores. y 

O que é verdade é que 0'«Jornal do Reei- 
fe» foi victima de um grave engano, a qual 
cobriu de luto uma familia inteira; levóu a 
consterhação e o pesar a centenares de ami- 
gos e affeiçoados do illustre poeta, e deu ori- 
gem a manifestações solemnes como a que te- 
velugar no Instituto Historico em presença 
do chefe do estado como” o noticiámos aos lei- 
tores. ” 


Tendo alguns negociantes suscitado du- 
vida sobre o pagamento da corretagem no 
caso de haver desconto, effectuando-se a tran- 
sacção a dinheiro, os correctores de merca” 
doria Antonio Casimiro de Moraes Mesqt 
ta e Gustavo Joppert, consultaram a este res- 
peito o presidente da junta dos corretores, 
que, segundo o espirito do decreto n.º 806 de 
26 dejulho de 1851, decidiu que as correta- 
gens devem ser calculadas sobre a importan- 
cia. total-da operação, não podendo affectal-a 
o desconto em que posteriormente convierem 
as partes. 

Esta opinião do presidente da junta foi 


| confirmada pelo tribunal do commercio, o qual 


em seu officio de 16 de agosto corrente clara. 


ida sobre a importancia total da mercadoria 
vendida, nada tendo o corretor com o descon- 
encionado entre as partes. 
e vista do espirito do decre 
são do «cad 


, ri 

ão, é fóra de du- 
vida, inteiramente destituidas de fundamento. 
Na praça do Rio Grande do Sul acaba de 
dar-se um facto summamente grave, para o 
qual cumpre que o governo não seja indifie- 
rente. ' 

Tendo os snrs. Francisco Antonio da Cos- 
ta & C.º, estabelecidos n'esta côrte, requerido 
ao juiz do commercio da 2.º vara d'aquella ci- 
dade intimação do protesto de uma lettra no 
valor de 8004000 réis, sacada por Thomaz de 
Aquino Ribeiro contra Vilhena & Travassos, 
que a não acceitaram, juraram suspeição, por 
serem amigos do: sacador, cinco escrivães e 
sete individuos nomeados para intimarem o 
protesto. Passou então a questão para o juiz 
Flores, que tambem jurou suspeição. 

Dous individuos escolhidos posteriormen- 
te seguirão o exemplo das authoridades. 

Não tendo squellE Juizo mais a quem 
nomear, propoz aos supplicantes que indi- 
cassem pessoas com os requizitos da lei; 
cansados, porém, resolveram elles lançar mão 
de outro meio, e dirigiram-se ao presidente 
da provincia pedindo providenci 


se deferido a petição dos supplicantes. 

O facto é bastante importante. À preva- 
lecer semelhante. meio não haverá de hoje 
em diante recurso contra um credor vanta- 
josamente relacionado. 

A antiga: casa de molhados que foi do 
fallecido Bernardo José Bizarro, tendo des- 
de maio interrompido as suas transacções, 
abriu-as de novo, continuando a gerencia, co- 
mo até aquella data, a cargo do cessiona- 
rio o snr. Jolo Baptista Rodrigues Duarte. 


Questão consular E 


Parada já deveria estar a nossa penna em tal 
nssumpto, se' descançada estivesso a consciencia do 
barão de Moreira, protagonista d'este, para Portugal, 
vergonhoso drama. 

Mas se a consciencia do barão de Moreira em 
vez de fortalecer-se pela contricção, pelo arrependi- 
mento de seus crimes desgasta-se todos os dias, todas 
as vezes que tem de tratar de sua ominosa e lamen- 
tavel gerencia consular, forçosamente essa penna 
que desejayamos parada tem de levantar-se para di- 
zer nos leitores de Portugal que essas publicações em 
queo barão de Moreira mette os pés pelas mãos, são 
novos ardis sugeridos pela escaldada mente de seu 
author. 

Disse o barão de Moreira que a assignatura em 
favor da sua gerencia consular era dos portuguezes 
mais distintos d'esta côrte. 

Esta irrisoria asserção do ent, barão de Morei- 
ra já foi por nós, esclarecida declarando quaes os 
signatarios, suas profissões, que de certo nunca po- 
dem ser tidos por distinctos portuguezes. 

N'este ponto não fomos nem podiamos: ser con- 
testados.  Provamos mais que, quatro nomes que 
nppareceram nesse attestado à favor do barão de 
Moreira eram apocryphos, por. que as unicas pes- 
sons desses nomes aqui conhecidos o vieram decla- 
var pela imprensa; mas o barão de Moreira que é 
fertil em alicantinas, fes um aranzel no «Jornal do 
Commercio» de Lisboa de 22 do mez passado, com 
o fim principal de atassalhar o correspondente desse 
jornal” por que a respeito da falsidade dos quatro 
tiomes, contentou-se em dizer que se não são as 
quatro pessoas que declararam nio ter assignado 
o tal attestado em seu fayor, são outras de igual 
nome. Claro está, ou que ns firmas dos quatro recla- 
mantes foram falsificadas por Moreira ou que se ha 
mais pessoas do mesmo nome (o que contestamos) 
são de tão infima posição que ninguem dellas tem 
conhecimento, e por conseguinte é falsa n declara- 
“assignaram a seu favor são os mais distincto) 
indie obario de Moreira em uma das pon! 

Aqui damos em seguida outra declaração que 
9.emr. Bernardo Duarte da Cunha Guimarães man- 


ção feita pela snr. Moreira de que as pessoas Et 
8 
lo 

lema. 


r 


Não nos consta que s. exc.* já houves-| 


dou publicar no «Jornal do Commercio» de 21 do 
corrente. é 


AO SNR. BARÃO DE MOREIRA 


E'em deferencia ao publico, e particularmento 
à classe do commercio do Rio de Janeiro, a que 
tenho a honra de pertencer, que pela segunda vez” 
lanço mão deste meio para por elle dar um formal 
desmentido a uma correspondencia inserta no «dJor- 
nal do Commercio» de Lisboa de 22 de, julho, assi- 
gnada pelo o enr. barão de “Moreira, na parte em 
que me diz respeito. Declara s. exc.º'que represen- 
tação alguma apareceu pedindo sua demissão an- 
terior á perseguição que está soffrendo. Com a le- 
aldade que me caracterisa, e que sempre preside aos 
meus actos, declaro que assignei em 1851 essa pe- 
tição, e que até hoje estava c estou convencido de 
que teve o destino à que se propunha; posteriormente 
fuí convidado por caracteres aliás bem respeitaveis 
a que prestasse minha assignatura para o mesmo 
me recusei, não foi por contempla- 
ou adhesão nos seus actos, mas só 
para não tornar mais patentes factos que, não de- 
negrindo simplesmente o individuo a quem se refe- 
rião, tendiam tambem a desacreditar a nisfidiiuo 
me tifano de pertencer. A reputação de ge 
tava mui bem firmada no Rio de Janeiro !... Seus 
actos estavão infelizmente no: dominio publico, e 
não seria minha insignificante assignatura que” 08 
corroboraria. - 
Não quercrei aggravar a posição de 5. 
por sobejas decepções tem p! e 
mato declarando que não me 
de Janeiro pessoa alguma com o meu nome, é 5 
os dos signatarios desse documento com que s. exe: 
se vangloria estão reconhecidos por tabellião, in- 
clusivé o meu (que declaro falso), importa um er-, 
ro de officio de um funccionario publico, ao qual 
compete justificar-se. É 
“Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1862. 
Bernardo Duarte da Cunha Guimarães, 


O sn. Nazareth 
de maiores sympathi 
authoridades do paiz. E 

Muito já tem feito este envalheiro em prol das 

s dos portuguezes aqui fullecidos. Os premios 
do dinheiro que vai arrecadando dos espolios é im- 
mediatameute posto a render no Banco do Brazil 
para os herdeiros, go 

Os desvalidos tem achado no snr. Nazareth não 
um éurador nato, mas um verdadeiro pai é protector. 

Aos engajados e colonos tem prestados. 8.º ya- 
liosissima protecção, sem que caia no desagrado dos 
esploradores do suor alheio. E! n'este ramo que ella 
tem achado alguns obices e difficuldades por que é 
melle onde o barão de Moreira tinha ettido 
os:mais nefandos crimes e atrocidades. 

Pretende o snr. Nazareth remover todos os obg-. 
taculos d'este ramo de sun administração por inter- 
medio dos governos do Brazile Portugal celebran- 
do um tratado que garanta os contractos que se fize- 
rem em Portugal de colonos para. o Bratil, comtan- 
to que, esses contractos de locação de serviços se- 
jam identicos em todos os seus prós e precalços. Sá 
d'esta fórma, julga o snr. Nazareth ser possivol q * 


colonisação, aliás deye ser êxtineta por uma lel pors 
: y 


ara din gosando 
'ompatriotas e das. 


Incansayel, zeloso e honrado como 60 sur. Na- 
ae não temos nenhuma duvida em asseverar que 

e ramo de sua gerencia consular e de tanta trans- 
cendencia para Portugal será por s. s* levado & 
sua verdadeira altura, quer pelo lado da moralida- 
de, quer pela garantia para os locadores e locatarios 
de serviços, portuguezes. Q z 


PARTE OFFICIAL | 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LrsnoA n,º 208 de 15 de setembro 
PRESIDENCIA DO CORSELHO DE MINISTROS A 

Decretos determinando que durante a ausencia do 
marquez de Loulé, presidente do conselho de mini 
tros, ministro e secretario de Estado dos negocios es- 
trangeiros e interinamente do das obras publicas , 
commereio e industria, se encarregue da pasta do mi. 
nisterio das obras publicas o conselheiro Joaquim 
Lobo de Avila, ministro da fazenda, e assuma a pre- 
sidencir do conselho de ministros, exercendo tambem 
as funcções de ministro dos estrangeiros, o visconde 
de Sá da Bandeira, ministro da guerra. 

MINISTERIO DO REIXO 4 

.. Resposta a tações que a 8, M, teem di- 
rigido varius authoridades pelo fausto motivo do seu 
proximo consorcio. 
—Despacho que teve lugar por decreto de 11 do 
corrente encarregando D. Antonio de Macedo, che- 
fe da 24 repartição da dirceção geral de instrucção 
publica, de servir interinamento o cargo de director 
da referida direcção geral, durante a/ ausencia do 
conselheiro Magalhães Coutinho. 
— Portaria, respondendo n uma representação 
da eschola medico-cirurgica de Lisbon , que alle- 

a não lhe serem applicaveis as disposições do 
«decreto de 22 de maio passado, que não ha funda- 
mento legal, nem de convemencia, para alterar o 
referido decreto, na parte applicavel ás escholas 
medico-cirurgicas. 5 
— Despachos que tiveram lugar. decretos 
do 10 do corrente, jubilando um professor d'ins- 
trucção secundaria, e creando uma cadeira d'ensi- 
no primario no districto da Guarda. |, 
— Portarias louyando os commandantes dos 
regimentos de infanteria 6 e 18 por terem promo- 
vido, nos corpos do seu commando, subscripções a 
favor. das creanças que estiveram a cargo das ir- 
mãs dé caridade, que produziram aquelia 205260 
e esta 465580, incluindo nºesta quantia 123000 réis 
donativo da sociedade flaviense; e bem assim to- 
das as pessoas que contribuiram para tão caritati- 
vo fim. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS R DE JUSTIÇA 

Aviso de estarem abertos concursos, por provas 
publicas, para provimento de igrejas parochines, po- 
rante os vigarios capitulares dos bispadosde Elvas 
ede Vizeu. 

— Despachos que tiveram lugar por decretos 
dos mezes passado e presente pela direcção geral dos 
negocios da justiça. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos despuchos efectuados no mez de 
agosto passado. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação de subditos portuguezes falecidos no 

Rio de Janeiro no mez de julho proximo findo, / 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo reclumações sobre reeru- 
tamento marititno. 

— Decreto renovando na pessoa do marques de 
Niza o titulo de almirante da India com todas as hon- 
ras e preeminencias que a tal titulo competem. 

— Despachos que tiveram lugar por decretos de 
11 do corrente, despachando dous sargentos no posto 
de alferes para o Ultramar. | 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMBRCIO E 
INDUSTRIA 

Aviso de que n'este ministerio está depositada, 
para ser entregue competentemente, a quantia de 
65575 bia importancikignida de uma let; 
pelo consul geral de Portugal em Trieste, 
dadas devidas ao marinheiro portuguez 
Gomes, que serviu a bordo do navio austrinco «Mios. 

— Boletim dos preços correntes dg fu 
blicos, titulos de divida publics sem juro, aei 
bancos e de companhias e do curso dos cathl 
semana. finda em 13 do corrente; e o dos premios 
de seguros maritimos, efectuados na mosma Semana. 

— Nota dos Ppioiça correntes de fundos publi- 
cos, na praça de Londres , em 8 do corrente. 


INTERIOR. 


Lisboa 15 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
sr 


Foi 'uma surpresa para todos os circulos 
politicos o spparecimento do decreto pelo 


erp 


ual a pasta das obras publicas ficou a cargo 
do sur. ministro da fazenda durante & 
va-se, e havia mesmo toda a probabilid ú 
que seria o snr. visconde de Sá 

se o contrario, constando que se deram 
ultima hora circunstancias taes que levaram 
se tracta. 

Veremos se po 
eo 

legretos ubstituições” interinas 
informam-nos ter sido necessaria esta data 
pela circumstancia do snr. visconderde Sá 
dos negocios estrangeiros, que o snr:“mar-! 
quez de Loulé devia levar. a ris 
- Antes da saida da esquadrilha honve 
missa na corveta «Bartholoméu Dias», 
panhar arainha. 

Sun'alteza a serenissima Infanta D.An-) 
El-Rei, seu augusto irmão., Disse que vinha, 
mas os facultativos declararam-lhe depois que 
sua Alteza está quasi no ultimo tempo do, 
seu estado interessante. ] 

por isso” de assumpto à muita conversa 

o seguinte decreto que appareceu hoje no; 
aDiarion 2 s The vo *nx 

" «Considerando que o marquez de Niza, D. 
Castro Noronha, Athaide Silveira e Souza é, 
actual representante de D: Vasco Gama, 'à 
quem o Senhor Rei D. Manoel, por sua carta 
cê do cargo de almirante da India, comó par-| 
te da recompensa nacional pela primeira yia- 
cabo da Boa Esperança, com a armada, de 

“a Considerando que esta afamada viagem 
coroou glorisamento os trabalhos dos desco- 
gio Infante D. H » franqueando os por- 
tos do oriente:a io da Europã, à 
immortal da coroa e da nação portigueza ; 

« Considerando. que. n'essas. grandes na- 
éra esplendida, em que Portugal figura sin! 
EularmeAlornoa, annaes, do, mbsido, bois ie 


sencia do snr. marquez de Loulé. Es 
ria tambem com aquella pasta. De resto viu- 
o conselho de ministros á resolução de que 
do snr. marquez de Loulé são de 12, más 
ter de assignar: documentos! como ministro 
A Fe vam g 

tiu é missa toda a comitiva. que hade acom- 
tonia já não vem assi o casamento dê 
podia haver algum inconveniente visto que 

“E! muito notavel na epocha actual, e ser- 
“ Tr 
a 
Domingos Francisco Xayi les da Gama 
não só legitimo desceridente, senão tambem'o 
de 10 de janeiro do anno de 1502,  fezmer- 
E NE 
gem dquéllas aportadas regiões, em volta do 
Era elle D. Vasco'fora capitão 

ade á á 
brimentos começados pelo esclarecido e egre- 
civilisação e 4fé, € summa é lustre 
vegações consagrou a historia o inicio de uma 

en 

em 


- Dobres e arriscadas emprezas, prece- 
deu'ás mais potentes nações; 1.0 
« Considerando que por muitos 'e diver- 
sos motivos a gloria de D. Vasco da Gamia, 
não, pertence. exclusivamente, mas toda | 
se torna em honra d'essas terras que enno- 
breceu, e d'estes reinos que dilatou. | 
"« Considerando que à recordação e menho- 
ria de tão altos feitos e serviços: interessa, 
igualmente a todos: os portuguezes. 4 
* «Considerando, ' finalmente, os dotes e 
merecimentos do dito marquez de Niza, D. 
Domingos Francisco Xavier Telles da Gama, 


mos sabermais algu;|. 


e. Ten- 

r saber 

pente indi- 

de a) : às e meia 

da tarde'e as guardas que p: tinham 
sido rendidas por escalla tor a sel-o 


agora mesmo. Os corpos que estavam de guar- 
da eram o 7 e o 16. Foram rendidos pelos 
Pre 10? as 


PJLVA BOI OPINA 
e que aqueltes corpos (0,7.6,0 16) re-, 
ceberam a para sabir Epis de Lis. 
boa. : mo a ] sets 
==. Um facto É 
muita supposição, A 
'houvera desordem no Porto. Dizem outros! 
que-em Valença, 'é asseguram ainda outros, 
pniotidas atomar vulto o negocio; do Bra-, 
alã dj 5 abrssa nau obie 13! obanva: 
' "Que ha alguma cousa parece: fóra de dum 
vida: Vamos ver oque será possivel saber. 
Se; pudérmos ainda dizer hoje o que souber-. 
mos, não ficarão os leitores sem informações, 
seié que as não tiverani primeiro doque móRii 


O seguinte despacho que hontem perto 
dás/ 9rhoras; da; noute vecebenios. do. nosso 
correspondente: da: capital, esteve demorado 
na estação por icausa! do serviço official, e. 
por isso não pudémos dar'd'elle'conhecimen-, 
toi aos. leitores; no supplemento que pnbli, 
camosi «> r ] 


as pa 
PELEGRAPHIA ELECTRICA 
DESPACHO N.º 13867") 
Ao Commercio do Porto 


' o “Do seu correspondente 
"LISBOA 16/48 3 H. E:25M. DA » 
: TARDE avr 


tir para ahi os vas 
pores «D, Antonia» e «Estephania: da, 
Companhia União Mercantil com os 
dous regimentos de iufanteria 2 e 16 
é uma bateria de artilheria, 4 
“Aqui ha completo socego , e não 
'na-o menor receio de que seja alte- 
riado. 1 7 ] ; 

* A opinião geral é favoravel á or- 
dem. vid da u 
'A força está subordinada e obe- 
diente. : 


f 


PRPRRS ccê ic 
| BRAGA 16 DE SETEMBRO. (Do nosso 
correspondente): Quiz hontém de manhã ex- 
pedir um telegramma com a noticia da re- 
volta, mas não o pude fazer porque o Alves 
Passos, que depois, da revolta reuniú sem 
da, a authoridade, mandou postar uma 
no telegrapho pata que Se não ex- 
p mina. algum sem que elle lhe” 
pec TAS AO diam 1 
poze: . Quiz depois eser 
que não fiz, por que houve plano de i 


Castro Noronha Athaide Silveira e Souzas /| Pt 


Hei por bem renovar na pessoa do'mes-| | 


mo marquez o titulo de almirante da India, 
gom todas as honras e preminencias que, à 
tal titulo: competem. Ha sb 

« O ministro e secretario 
negocios da marinha e ultramar 


* assim o tenha, 


o, em 


José da “Silvá Mentes” Leal 


«O sr. bispo eleito de Vizeu está hoje me- 
lhor; O processo da-contirmação de »s. 'exo.* 
foi hontem para Roma. Se lá chegar antes 
das temporas de S. Matheus, será s. exe. con: 
firmado no consistorio. que então deverá ha- 
ver. ea ' ra 
Os Serip do novo emprestimo subiram 4/g 
Estavam hoje, segundo um telegramma que 
vimos de Londres, a 21/. Os findos anti- 
Fei estão tambem hoje n'aquella- praça a 

a. 

Tivemos noticias de diflurentes praças do 
Brazil. " o Eine 

Dizem-nos do Rio que passára nas cama- 
ras o projecto de lei de que já tinhamos no- 
ticia, que authorisa o banco do Brazil a com- 
prar o direito de emittir notas que tenham 
os outros bancos. Vai por tanto ser ó banco 
do Brazil o unico de emissão e consequen- 
temente o regulador da circulação, O impe- 
rio precisava de um estabelecimento banca- 
rio nas condições em que fica o banco do 
Brazil. Agora o que cumpre é que a dire- 
eção se eleve à altura em que fica o Banco, 
Se a direcção foro que deve ser, sé os ne- 
gocios do banco forem bem dirigidos, dentro 
em pouco o banco do Brazil pagará as suas 
notas, em ouro, facto que produzirá o gran- 
de bem de regular o cambio, Conseguido. is- 
to'as; vantagens de todos os quetem interes- 


des na importante praça do Rig de Janeiro se- |d 


jo de muito valor. dida OERADÊ Ad 
“O me de vinhos no Rio apresenta- 
va tendencias para melhorar, | O sal ficava de 


480 a. 520. O azeite doce de Portugal yen- 
dlia-se facilmente de 3705 a 3855000. . 

Dizem-nos de. Pernambuco que a fitma 
Rostron, Rooper & C.º não pagará mais de 
10 por cento, Era uma acreditada casa de 

- dous mil contos., E' voz geral que a sua perda 
é devida a actos de menos bem pensada eme- 
nos bem calculada administração. 

Em Pernambuco recoiavam-se as quebras 
de uma casa franceza e d'outra allemã, am- 
bas de bastante importancia, Mas em con- 
traposição com estes receios 'admiravam-se 
em Pernambuco os Jhcros que se diziam es- 
“pantosos das casas Gibson, e de Sonthal Mel- 
Jors, no commercio de algodão. Caleulavam- 
se os lucros d'uma d'estas casas em 100 mil 
libras. a Apis 4 t 
» A casaC, d. Astley, filial em Pernambu- 
coda de Astley A Redde Liverpool, cuja 
fallencia-já noticiamos ha tompo, parece que 
paga 70 por cento e talvez mais. A suspen- 

- pão dos seus, presmmántos foldrida a um re- 
cambio -de libras 13:000.6 precipitação da 
casa de Liverpool 'em' fazer ponto, Jáse yê 
que uma casa que oferece desde logo TO por 
cento. aos: seus credores. não se podia dizer 

m cireumstancias desesperadas.» 
"Chegou hontem no paquete da carreira do 
Braziluma das otabilidadas EAN impe- 

“rio. E'o nr. barão de Quarnim, senador, ex- 


presidente da provincia do Rio Grande e um 


os individuos cujo voto é sempre ouvido pelo 
governa LO! pe D- Palapitem e 
negocios graves do imperio. O snr. barão de 
Quaraim, é dos, mais, rigos, proprietarios do 


Brazil. Tem consideraveis valores em estan. 

cias. z » drag gera) 

Tambem veio do Brazil no mesmo paquete 

» osnr; Angelo Verraz; ex-ministrode.lstado, 

é pao ficou em Lisbon. Seguiu para:Bor- 
eus, 


estado :dob | 


Jean 7 de Guia 


tro ta. 
pena para urna 
quartel, e uma guarda para 
para este não trabalhar. ta 
Pela uma-horá, 3 soldados de cavallaria, 


“| que se poderam 'escapolir, forany dai parte 


ao general, que pouco antes se deitára- para 
descansar, porque tinha 'estado vigilante; po- 
rém, tudo se tramava com tal socego e sem 
ruido que nada se pôde conhecer, e talvez 
officines que tinham estado com elle até 
mia noute o illudissem. Apenas soube oque 
havia, manda'parte no coronel Gomes, Fo a 
fe de estado-maior, e ellé marcha só com o seu 
ajudante para o quartel; tractou de chamar 
& ordem a tropa, falla aos granadeirose tudo 
se dispunha a acompanhalo, quando o eapi 
tão Macedo e alguns sargentos se levanta- 
ram de novo, principiando então'a confusão; 
uns dando vivas ao peneral, outros ao du- 
'que de Saldanha e ao Macedo, é estavam n'is- 


revolta. Tinha ido ordem falsa ao quartel do 
Sardoal para d'allf sahir o 9,6 como este não 
sahisse foi logo para alli um pelotão para o 
fazor sair SUB] UPON MDUINO O “E 
“O 9 foi até ao Campo da Vinha é for- 
mou abaixo do! convento do Salvador, isto es- 
tando dentro do quartel do Populo ó general, 
jue nada sabia nem tinha podido presenciar. 
chando-sé'0 9'no' Campo da Vinha, 'chegon 
o coronel Comes, dirigit-se ao Populo even- 
do 'o perigo, Bahiu fóra, quiz tomar.o com- 
mándo do 9 para com esta força e com uma 
companhia do:6 que com elle e 'com'o gene- 
ral sahiu para fóra combater a revolta. Hou- 
ve' conflicto entre elle e o commmandante. do 
9' por este julgar que o Gomes já estava, na 
revolução. 
Então 6“coronel Gomes-volta ao quartel, 
e o Macedo tenta matal-o 4 queima-roupa, O 
que não conseguiu porque, o filho. do coro- 
nel se enrodilhou no Macedo. Chega o che- 
fe de estado-maior, e Macedo o acommeteu 
mettendo-lhe á cara um rewolver, o chefe de 
estado-maior ia sobre e'le com a espada, e foi 
então que os caçadores lhe fizeram uma des- 
carga e o mataram. Rompendo fogo do quar- 
tel para fóra e de fóra, para o quartel, o co- 
ronel' Gomes foi ferido em uma perna e o ge- 
neral escapou por milagrey'mas' assim: mes- 
mo uma bala deu-lhe na-bainha da espada 
levando-lhe o fim d'ella e cortalamas. O fo- 
go continuou, porque a tropa que estava fóra 
ea do 9 retiraram, mas dando fogo para 
algens do quartel que seguiram sobre elles. 
Uma pequena força do 5 que aqui esta. 
va fugiu, e o mesmo fez a de alguns muito 
poucos caçadores 7 que tambemraqúi estavam, 
Muitos soldados do 6 fugiran'ao corpo e 
esconderam-se pelas casas, A cavallaria foi 


pulo, porém tentou reagir até é ultima. A fi- 
nal 09 recolheu a quarteis; mas o 6sábiu 
todo com-caçadoros e cavalaria e foram ão 
quartel do 9 eo obrigaram a-acceder, Depois 
distribuiram dinheiro nos soldados (dizem que 
15200 a cada um e um mêz de pret) e um, 
pão de trigo. - : 

Reunida 
[da Vinha, 
marchar sobre 0. Porto, — sahindo logo para 
Barcellos. em uma carruagém, um official do 
13/que aqui estava e outro do '6, pois conta- 


daa força no Populo e campo 


| da revolução, durante a noute reuniu cincoen- 


“| vado.. 


) | réis. 


to; mas os caçadores romperam firmes na |, 


como presa para a porta do quartel do Po-|' 


ei a preparar-se para | 


dispunha d'estes e 


Embargaram-sogdayalgaduras, fazen jar 

gente hi tvallo para fór a 

gara s, É aram gente, et: a» 
q adheriu o p 


Too 

corria a reunir-sê ãos revoltosos; como ho: 

tem disse o «Bracharense»; isso foi falsissimo. 
José Motta, combinado com os authores 


ta equatro homens, jor parte gent 

de má nota e PE Ei B: Sad! 
recebeu os refles da policia, que do Paço lhe 
imandou o Passos. Armou esses homens e com 


do-a guarda ás cadeias e. ao Paço! José 
Motta entrou a cavallo de:espada, e na frente, 


e nos seus. ladoso Ayres Murta e o decidido | 
atento dede Vieira. Vinham rodeados de 


Depois do, meio dia tinha sahido toda a 
força para o lado at Barcellos, ficândo aqui só 
os depositos e as guardas a elles, 

As noticias que o «Bracarense» deu de re- 
volta no Porto, Guimarães e Barcellos conhe- 
ceu-se logo que eram falsas, e tão falsas, que 
ainda ás 3 horas da tarde q 7 de Guimarães es- 
tava debaixo de ordem, e o mesmo 5, que de 
Valença tinha chegado a Barcellos, havia re- 
tirado sobreo lado das Necessidades, 

À' noute apresentaram na rga uma musica 
de aldeia, a qual tocava o hymno da Carta, 
porém todos se tinham fechado em suas casas. 
A musica percorreu as ruas e praças e foi 
porta do general, onde deram vivas, e retira- 
ram, continuando a percorrer a cidade até à 
meianoute. sis , 

Com a chegada da emitem e noficias 
de que no Porto nada podiam conseguir de- 
sanimaram bastante. 

A noticia de que o 7 de caçadores de Gui- 
marães tinha ás 1Í horas da noute seguido 
para o Porto eo 5 retirado sobre as Necessida- 
des, e que a cavallaria, ou parte d'ella, lhe ti- 
nha fugido, desanimou completamente os re- 
voltosos, y 

E' certo que ao meio dia de hoje constou 
aqui que tudo estava em debandada, pois que 
a unica força que restava já vinha a Martin, e 
na mesma hora chegaram aqui dous carros 
carregados com a bagagem que tinham le- 


Tambem á mesma hora constou que o ca- 
pitão Macedo já tinha fugido e que tinha to- 
mado;0 lado do norte, passando à Ponte do 
Prado. Não sei se isto é verdade. O que é ver- 
dade é que a toda a hora aqui vão entrando 
soldados dispersos. ; z 

» As 4 horas da tarde, o Passos e a sua 
gente prenderam um serralheiro e a tiros e 
ferro arrombaram, o cofre districtal. Diz-se 
que, de, lá tiraram vinte o tantos contos de 


“A's Gda tardo, o Passos retirou-se para 
Casa, mas; primeiro fez, suspender o jornal 
| “Commercio de diria, : 
í o 6 


“À vestante força 
Porto. f 


se que fôra para 


(Correspondencia “partícula [ 
tem toda a villa tem estado em sobresalto. 
Hontem, ás 6 horas, chegou aqui o regimento | 
de, infanteria 5, que vinha com tenção de 
descançãr, aqui hontem e hoje; mas rece- 
bendo-so: à noticia. dos, tristes. acontecimen- 


-Sabiram, daqui ás 4-horasda tarde, 
co mais ou menos, e ás 6 horas já entrava 
aqui uma grande força vinda de Braga, 
| commandada por um capitão de infanteria 6. 
À força compunha-so do regimento de, infân- | 
teria 6 e destacamentos de caçadores 3, in 
fanteria 9, cavaltaria 7  infanteria 5. . 

O numero de toda a força eram 800 ho- 
mens pouco, mais ou menos. À força formou 
no Campo da Feira e um capitão de infan- 
teria 6 deu vivasa S. M. o Senhor D. Luiz 1, 
a toda a familia real, Carta Constitucional 
e ao marechal Saldanha. É ste 

A tropa e o poyo que ali se achava cor- 
respondeu aos vivas. p & 

- A anthoridade administrativa não appa- 
receu nem authoridade alguma. Toda à força 
foi aboletada pelas, casas particulares, e quem 
a distribuia era o escrivão da administração, 
varios empregados e alguns cabos de policia. 


A noite à musica de infanteria 6 tocou 4 


porta da oeponaçãa onde se achava O capitão 
que commandava a força. 

O commandante da estação telegraphi- 
ca foi muito mal tractado, por não ter que- 
-rido cumprir as ordens que o capitão, que 
commandava à força lhe ordenava. 

noute estiveram varios piquetes nas 
entradas da villa. 

Hoje ás 4 horas da manhã, toda a força 
se reuniu no campo da feira; mas não ap- 

areceram alli os. officiaes dinfanteria 5 e 
. Alguns soldados não tinham muita von- 
tade de partir; mas o capitão Macedo fez 
com que a força partisso. 
” Distante da villa, vm quarto de legua, 
desertaram muitos soldados, e todos os offi- 
ciaes, 4 excepção d'um alferes de caçadores. 

“As cousas passaram-se d'este modo: Iam 
na frente 2 soldados de cavallaria em ob- 
servação, e um d'elles, veio atraz dizer que 
estava 0 inimigo na frente (o que era falso). 

Isto causou grande alvoroço, e foi mo- 
tivo bastânte para pôr uns em attitnte Bel- 
icn, e para que outros debandassem, 
|. A cavallaria retirou, e partiu para Villa 
do Conde. » 

Os officiaes que aqui ficaram, assim como 
os que se retiraram, partiram d'aqui ás 10 
horas para a Povoa do Varzim, e d'ali se 
dirigirão para essa cidade. 

' isseram-me que a força marchava para 
Villa Nova de Famalicão. A este respeito 
não sei o que haja de verdade, 


vam com a força d'alli segura, assim como 
td Ea Fa ita Macedo 
forçã, 6 


tod 


que commandava 


“Pasgos ! 


Ostelegrapho d'aqui para o Porto está 

interrompido. À k 

— Até agora [8 horas] ha socego. 
E A ULTIMA HORA 

* Eta noutê teremos ronda feita por em- 
regados. -TOPiat ams h aos at 

“Diz-se que a! força está em Villa Nova 
de Famalicão, mapeia 


vergonha rosa E | 


om perdida a unica és 
= horas da manhã de hoj 


[de ha sediciosos. Portuguezes, 'a vossa pros- 


VIANNA, 16 DE SETEMBRO — (Do 


correspondente) — N'esta cidade reina 
périaito socêgo, Pe rel 
que seja alterado. E 


“Como vos disse,, 
hontem e ireeção 
horas e meia da tarde, em virtude de or- 
dem qué recebeu do ministro da guerra, por 
via do general d'essa divisão. 

Hoje sabe-se que este corpo pernoitára 
êm Espozende, onde chegou ás 10 horas da 
noute, marchando na direcção do Porto ás 
4 horas da manhã. É 


« De. noute, 0.3, dá lhe tia, aqui csta- 
cio ad Rat talha f ordem de mar: 
char, e effectivamente marchou para essa cj 
dade pelas 5 horas da manhã de hoje, pa-. 
recendo levar o mesmo itinerário (que segue 
0,3 de infanteria. ERA 

De Valença consta-que tudo está do mais | 
perfeito socego, não havendo os menores 
symptomas de revolta na guarnição Daquella 
praça, , em ser O 

As noticias de Braga são bastante con- 
tradictorias; sabe-se porém, que o official 
que tomou o commando da força revoltada 
é um tal (Guilherme Macedo, capitão do 6 de 
infanteria, e que fôra este mesmo official quem 
com aquella força veio de Braga a Bar- 
cellos, na “intenção de revolucionarem..o 5 
d'infanteria, que passou hontem n'aquella 
villa, 

Soube-se esta manhã que os revoltosos 
retiraram d'alli desistindo de perseguir aquel- 
le regimento, e o destacamento do 13 que 
tambem estava em Barcellos ; forças estas que 
seguiram hontom mesmo para essa, cidade 
pela estrada do litoral, e que ahi devem che- 
gar quasi ao mesmo tempo que o 3 de in- 
fanteria. 

Constou hoje de manhã, n'esta cidade, 
pelos passageiros chegados na diligencia que 
d'ahi veio, que na Terra Negra, proximo á 
Carriça, fôra encontrada alguma força de 
Braga, que retirava para essa cidade, sup- 
pondo-se ser d'aquella que não annuira à 
revolta. i 


POST-SCRIPTUM 
4 E MEIA DA TARDE 

A «Aurorado Lima» acaba de publicar 
o importante supplemento que, por brevida- 
de, aqui incluo : : 

VIANNA, 16 DE SETEMBRO 

Parabens ao paiz! A miseravel insurrei- 
ção que hontem de manhã rebentára em 
Braga, onde alguns malvados conseguiram, | 
por, meio de embustes e falsidades, desvairar 
uma parte da guarnição, que sahiu em tu- 
multo para as ruas, dando gritos sediciosos, 
assassinando o desventurado chefe de estado 
maior d'aquella divisão, e. procurando tam- 
bem assassinar o valente cotonel Gomes de 
infanteria n.º 6, essa miseravel, vergonhosa 
e barbara insurreição está. anniquillada ! 

Toda a força que se revoltara em Bra- 
ga, subindo ao numero de uns 600 homens, 
commandada por um capitão, e tendo apenas 
mais quatro ou seis officiaes, dirigiu-se hon- 
tem de tarde para Barcellos, com o fim de 
attrahir asi » regimento do infanteria nº5 
que alli devia passar, e o destacamento de 
infanteria n.º 13 que se achava n'aquella 
villa. Estas forças ta repelliram, porém as 
suggestões dos agentes da revolta, e segui- 
tam unidas para o Porto, frustrando assim 


intentos dos rebeldes. 


ser ensarguentado. 


BarcELLOS 16, ÀS 12 HORAS E 40 MINUTOS 
DA TARDE 

Não foi hontem telegramma, porque o 
não pude passar. A revolta acabôu ; foi tu- 
do para o Porto, porque os officiaes na 
maior parte desappareceram em Braga, é os 
qe acompanhavam os revoltosos tiveram de 
fugir em razão do estado de esmovecimento 
e insubordinação em que se achavam os il- 
ludidos soldados.” 


Resta-me apenas acrescentar que desde as 
11 da manhã se tem aqui apresentado al- 
guns soldados do 5 e 13 de infanteria, fu- 
gidos aos revoltosos. 
- A linha telegraphica para essa” cidade 
está interrompida desde hontem. 


NOTICIARIO 


Proclamação de El-Rei. — Hon- 
temno fim da tarde distribuimos aos snrs. 
assignantes da cidade o seguinte supplemento 
com a proclamação de El-Rei : y 


Pelo snr. governador civil foi-nos com- 
municada a seguinte proclamação de El-Rei, 
que acaba de ser dirigida telegraphicamente 
a sua exe.*, para lhe dar a publicidade que 
mercce uma peça official de semelhante or- 
dem. 

Felizmente antes que as clementes pala- 
vras do Rei se fizessem ouvir já a conscien- 
cia do dever tinha fallado aos revoltados. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 
Official — urgente 
Lisboa 16 de setembro, ás 12 h.e 20 m. 
' da tarde i 
HLmo e TExemo Snr, Governador civil do 
districto do Porto; — Urgente. — Faça im- 
primire dar a máior publicidade á seguinte 
proclamação : ' 
PORTUGUEZES'! Alguns desvairados 
por sugestões facciosas, em que se mvoca 
falsamente o meu' nome, onsaram levantar 
em Braga criminoso brado da revolta, vio- 
lando as leis, desacatando o Throno, desobe- 
decendo aos seus commandantes, e man- 
chando a honya do brioso exercito portu— 
guez, que não póde vêr irmãos d'armas on- 


peridade é'o objecto dos meus maiores dis- 
vellos, a 'manatenção da” lei: fandamental 
'6'por mim considerada o mais solido susten- 


e in a 
A, pa 


| herido 4 revolta, querendo fugir d'aquella 


eo se apresentarem no 
praso de tres dias ás auctoridades , serão 
considerados pela minha real clomencia : so- 
bre os que se obstinarem no seu criminoso 
proposito, tornando-se réos, do, maior attenta- 
do, cahirá todo o rigor das leis. Que todos 
os bons cidadãos se unam e contfiemna mi- 
unha sollicitude, como eu confio na suã de- 
dicação e patriotismo. . , 

Paço da Ajuda, 15 desetembro de 1862. 

REL 


Olimpio Joaquim d'Oliveira. 
conforme. dy À do 
3 O secretario geral, 

o Augusto Cezar Cau da Costa. 

Hevolta militar. — Nas cartas de 
Braga , Vianna 'eé Barcellos, que em óutro 
lugar publitamos, acharão os leitores noti- 
cias cireumstinciadas dos ultiios "acontéci- 
mentos. IT ao + peso! 

Asnoticias de Braga mostram que aquella 
cidade se achava em estado de anarchia, mas 
é provavel que o restabelecimênto: da ordem 
se não demore, por isso que os revolucio- 
narios se acham abandonados 'da força mi- 
litar e de todos os recursos. 

E' muito para se lamentar um ácontecimen- 
to que ameaçãra perturbar a ordém e tran- 
quillidade publica, primeiras e essencialissi- 
mas garantias para todos os grandes é vi- 
taes interesses do paiz, & é motivo para pro- 
fundo sentimento e pezar,'um attentado que 
toda a gente sensata condemna, se tornasse 
logo mais! erminoso, fazendo victimas. 

| Felizmente, para'o paiz, foi passageiro, 
e à anciedade publica desappareceu em pre- 
sênça dos acontecimentos posteriores, que 
asseguram 0 restabelecimento da ordein. Fe- 
licitamos por isto o paiz. 

Qs illudidos'ou desemcaminhados por cri- 
minosás suggestões cahiram em si, é obede- 
cendo ao brado da consciencia, que lhes aceu- 
sava. o erro, souberam merecer a elemencia 
que do alto” do'throno à voz augusta do so- 
bérano prometten generosa aos arrependidos. 

A proclimação de El-Rei, que hontem 
démos em 'supplemento, é “a expressão da 
generosidade do seu animo e da magnani- 
midade do seu coração. 

A noticia de que as forças revoltadas 
adheriram ao grito que as chamaram 4 obe- 
diencia do: governo e ao seu dever, causou 
geral, contentamento n'esta cidade, por vêr 
que assim se punha termo a nina revolução 
que ameaçára comprómetter pela desordem, 
os verdadeiros interesses publicos. 

* Este contentamento manifestóu-se logo si- 
gnificativamente na repentina'e espontanea 
resolução que diferentes individuos da classe 
commercial tomaram de promover uma sabs- 
cripção pecuniaria, cujo producto deve ser ap- 
plicado 4 compra de um presente, com o qual 
se propozeram galardoar o bom serviço do sar- 
gento aspirante Barboza, que deu o grito da 
contra-revolução. 

* Daremos agora as mais noticias que temos 
com relação revolta e desfecho que teve. 

O regimento 6 e destacamentos que com 
elle se achavam, depois da contra-revolução, 
dirigiu-se para Villa Nova de Famalicão, 

— Um sargento que em Braga não tinha ad- 


Está, 


dade, offereceu-se pata vir a Famalicão e. 


m-lhe um officio, em que o com 
dante dos populares ordenaya aos sargentos 
que retirassem para Braga. - te ad 
“O sargento portador dó officio sahiu e apre- 
sentou-se ao corpo em Villa Nova de Famali- 
cão, onde o officio foi lido e despresado, como 
era de'esperir. À c 
| O regimento recebeu em Villa Nova de 
Famalicão ordens'do snr. general. Ferreira, 
para esperar alli os officiaes que d'aqui par- 
tiram'x tómar conta do' corpo, e que eram 
os snrs. capitito Pacheco, tenente Carvalho, 
e alferes Souza, todos'tres da guarda mu- 
nicipal, e que tinham pertencido ao regi- 
mento 6, e com elle, contingentes do 3do 
caçadores e 9 d'infanteria, entraram n'esta 
cidade na madrugada de hoje. Esta força 
só trazia um official de'caçadores 3, porque 
todos os outros que acompanharam a força 
revoltada de Braga, tinham desapparecido' 
de Barcellos: Esta força foi para o quartel 
de Santo Ovidio. paé 

O regimento de infantoria n.76, segun- 
do nos participa o nosso correspondente “de 
Villa do Conde, chegou na madrugada de 
hontem áquella villa, com o destacamento 
do 13 queestava em Barcellos, tudo na força 
de perto de 500 praças, e partiu ás 9 horas 
da manhã para esta cidade, onde entrou ás 7 
horas emeia da noute, recolhendo ao quartel 
da Torre da Marca. 

O batalhão de caçadores n.º 7, que sabiu 
de Guimarães á meia noute, de ante-hontem, 
entrou aqui ás 8 horas e meia da noute, e foi 
aboletado para Villa Nova de Gaya. 

Segundo o telegramma que nos expediu 
o nosso correspondente de Lisboa, hontem 
depois das 3 horas da tarde, os vapores «D. 
Antonia» é' «Estephania». da “Companhia 
União Mercantil, sahiram da capital para o 
Porto com os regimentos 7 e 16 do infanteria 
e uma bateria montada. 

Estes vapores são esperados a todo o mo- 
mento. Terminamos esta noticia, dizendo, 
como é de justiça, que as, authoridades civis 
e militares d'esta cidade, desenvolveram a 
maior energia, é empregaram' as mais acer- 
tadas providencias para que a ordem e tran- 
quillidade publica fossem, como foram, comple- 
tamente mantidas, sem que se fizesso a/ menor 
violencia a pessoa alguma, o que “torna muito 
mais digno de louvor o bom serviço. das au- 
thoridades.: 7 | 

Impedimento injustificavel. — 
Entrou na segunda-feira. n'este porto a ga- 
leota hollandeza « Eliza», procedente de Gal- 
latz com destino para. Rotterdam, com car- 
regamento de trigo e centeio, como: hontem 
noticiamosma parte maritima. A galeota traz 
carta limpa, 102 dias de viagem, e vem ar- 
vibada, por falta d'aguada-e para beneficiar 
a carga, Apezar de tudo isto, dizem-nos que 8 
authoridade sanitaria lhe não quer dar livre 
pratica em consequencia da carta não vir: 
referendada pelo consul' portuguez. E' in- 
erivel que se apresente um tal- fundamento 
para negar a livre pratica, Pois como havia 
a galeota de trazer a carta referendada pelo 
consul portuguez, se não: se destinava para 
nenhum porto. de: Portugal? D'estemodo se- 
ria necessario que os; capitães de navios se 
prevenissem com as veferendas dos consu- 
les“ de todas as nações! O que é para la- 
mentar é que só em Portugal se vejam d'es- 
tes estorvos, que dão de nós omais triste 


Ê | minaram tato degesperada resolução. 


ee . O meu governo fa-fbordo doença alguma, para se lhe não pôr 
Hr Peilica e respeitar impedimento ; mas ella traz além disso car- 


Esperamos que as authoridades sanitarias 
reflexionando melhor não persistirão em sus- 
tentar uma medida, contra a qual protestam 
o bom”senso e os sentimentos humanitarios. 

“ Suicidio. — Particip; osso gor- 
respondente de “Vila do Cone, quê babe 
um soldado do 5, quefazia parto da guarda 
postada nos paços do concelho, se suicidou 
com um tiro. 

Ignoravam-se os motivos que lhe deter- 


Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete “Rio piada entrado A 
mingo no Tejo, conduziu do Rig de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros. 

»oSantiago Zanetta, José Francisco, An- 
tonio José Gonçalves, Leonardo Antonio de 
Castro e sua senhora, Antonio Affonso dé 
Oliveirá e sua senhora, barão de Quaraim é 
sua senhora, José Maria Vaz, Antonio Joa- 
quim de Souza Bastos, José Ignacio dos San: ' 
tos, José Antonio Pereira Fiuza, Manóel da 
Silva Machado, Joaquim Pinto Barbosa, 
Joaquim Lopes de Magalhães, José Ribeiro 
Machado, José Pinto Soares Monteiro, Ma- 
noel Pinto Silveira, padre Dr. Antonio Gon- 
galves da Silva Netto, Raphael Gil dé An- 
drade, José Moreira da Cruz, Emilio Kem) 
Larbeck, José Bernardino Lopes Granja, 
Manoel 
Cunha. ; 

Portuguezes fallecidos. — Fal- 


agosto os seguintes subditos portugdezes : 
“Bernardino José Carneiro, 22 annos, sol- 
teiro — Manoel José Ramalho, 50 a. casado 
— Maria Luiza Bilha, 82 a. viuva — Victo- 
rina Paulina de Souza Ferreira, 54 a. v — 
Antonio da Silveira e Silva, 26 a. €— Jus- 
tina Maria da Silva, 56 a. s — Bernardo de 
Oliveira, 23 a. s — Manoel Joaquim da Silva 
Fonseca, 40 a — Bento João Velloso, 86 a. 
e — Justino José Leite de Amorim, 41 a. s 
— Manoel Francisco Barradas, 30 a. s-— 
José de Barros Ignacio Moreira, 25 a. s— 
Francisco José Loureiro, 80 a. e — Antonio 
Martins Alves, 2Í'a. s — Francisco Ferreira 
de Oliveira, 74 a. ce — José Alves da Silva, 
29 a. s — Antonio Borges Nogueira, 57 a. 
c— Maria Theresa de S. José, 100 a. v — 
Manoel Martins Lopes, 30 a. s — Joanna 
Maria Ignacia, 75 à — Maria Rosa de Paiva, ' 
28 a. s — Thomaz Pereira Coelho, 50 a. 
- Joanna de Jesus, 36 a. s — José Fran- 
cisco Pires, 24 a. s— Salvador José Soares 
Braga, 42 2.c — Antonio Jacintho Macha- 
do, 35 a. e — João Teixeira Bastos, 24 a. s 
— Domingos José, 22 a. s — Antonio da Sil- 
va, Torres, 52 a. s — Antonio Maria, 36 a. 
c— José da Silva de Sonza Pereira, 60 a. 
s— Antonio dos Santos, 20 a. s — Antonio 
Pereira dos Santos Silva; 36 a: c— José 
Antonio Duarte 36 a. s — Manoel da Fon- 
seca Monteiro, 24a. s — Joaquim Augusto, 
11 a — José Maria Guimarães, 19 a — Ma- 
ria Luiza de Jesus, 17 a, c — Antonio Fran- 
cisco dos Santos Costa, 22 a. s — Antonio 
de Carvalho, 25 a. s — Luiz Vieira Carnei- 
ro, 20 a. s — Francisco Joaquim de Carva- 
lho, 75 a. v— José Joaquim de Azevedo, 


Rodrigues dos Santos, 40 a. c — Pedro da 
Silva Villar, 38 a. e — Manoel Moreira, 20 
a — Marianna de Vassimon, 85 a. v — Ma- 
riaana Alexandrina do Carmo de Carvalho, 
58 a. s — Jonuna Candida de Fária, T1 a. 
s— Salvador Antonio Luiz Ferreira, 80 a. 
c — Manoel de Almeida, 27 a — Antonio José 
de Lima, 42 a. c. 

Contratos sociaes. — Nas semanas 
findas em 9 e 16 do mez de agosto ultimo 
foram submettidos a registro no tribunal do 
commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos sociaes : E 

De David Rosenvald e um commanditario, em 
comimereio do joias q ombro qualquer que offoreça 
vantagem, com o capital de 40:0005, sob a firma, 
de David Rosenvald. 

De Jost Pereira Noves, José Jonquim Gomes 
de Figueiredo e Joito Fortunato da Silva, em com-" 
mércio de receber: café, venda e entrega do mesma 
e mais gêncros ; com o capital de 40:0005, sob 4, 
fivma de Neves & 0 

e João Moreira da Silva e João Moreira da 
Silva Junior, 'ém commbrcio de armador, com o oa« 
pital de 280005, sob a firma de Moreira & Filho, 

De João Figueiredo Couto e Delfim Ribeiro de 
Abreu, em commercio do commissões de generos 
macionnes o estrangeiros ou outro qualquer via 
cônvenla” 4 sociedade col! o" Capital. de! 20:0005; 
sob a firma “de'Couto '& Abreu. 

De José Gonçalves Rosa e Manoel José Perei- 
va Dias de Andrade, ená commercio de Pose 
e bilhares, com o capital de 7:6005; sob a firma 
de Rosx & Andrade. paid 

De Jonquim Francisco da Silva Balthazar e 
Sabino José da Fonseca, em commercio; de cebolas, 
alhos e outros generos, com o capital de 6;0005 , 
sob a firma de Balthnzar da Fonseca. y 

De José Maria Murmho e José da Costa, em 
commercio de fabrica de charutos, com o: enpital de 
1:1583600, sob a firma. de Marinho & Costa. 

De Benjamin Áveline e Christopher James, em 
commercio dê comissões, com o cupital de 140:0005 
sob a firma de Aveline, James & C,* 

Do Antonio Monteiro Cerqueira. de Onrvalho. a 
um commanditaria, am commeício de mantimentos 
e commissões, com o capital de 20:0003, sob a fie- 
ma de Antonio Monteiro Cerqueira de Carvalho; 

De Manoel Josquim Teixeira Cardoso é Ants 
nio Francisco da, Rocha, em uma paderia, com o 
enpital de 3:0005 sob, a firma de Manoel Jonquim 
Teixeira Cardoso; 

D. Luiz Burguier e um commanditario , er 
commercio de coutos, com 'o capital de 10,0008, sob 
a firma de Luiz Augusto Burguior; 

De Jonquim Rodrigues Maia de Oliveira, Der: 
navdino Rodrigues Mala do Oliviga Antonio Josá 
de Souza, e comiedtio de geccos e molhados, pom 
o capital 'de 7.1928420, sob a firma do Maid Óli» 
voira & Souza; 

De Francisco Basilio da Motta e Estevão Mar- 
cellino Lagarde, em commercio de pharmacin, com 
o capital de 5.005, sob a firma de Motta & Lngúirde; 

De José Murtins Teixeixa da Costa e Joaquim 
Antonio "Teixeira, em commercio de seccos e molha 
dos, com o capital de 4:0008, sob a firma de José 
Mattins Teixeira da Costa & Cr, 

De Leonardo Antonio Teixeira Leite o Gul 
Therme José de Azevedo, em commercio de 'seccos 
e molhados, com o enpital de 2:0005, sob a firmk 
de Leonardo Antonio Teixelra deito À fi 

De Bento Fernandes das Sautos « Ântonjo Palm 
Coelho, em commercio de trastes, com o enpital do 
1:5005, sob a firma 'de Santos & Coelho; , 

De José Alves Dias Machado e José Dias de 
Vasconcellos, em commercio de fabrica de: charu- 
tos, como enpitnl de 1:2035900, sob a firma” Mas 
chado & Vasconcellos; ) 

Do João Carlos Teixeira e um commanditarto, 
em um estabelecimento de fazer tamancos, com o 
capital de 1:0003, sob a firma de João Carlos Tei- 
xeira; R 

Despachos. — Por decretos do-mez do 
agosto, do ministerio da fazenda, tiveram lu- 
gar os seguintes despachos : 


Lucas José Chaves, amanuense de 1.º classe do 
thesouro publico e delegado do thesouro no distri- 


documento. Bastava 'a longa viagem: da-ga- 
leota «Eliza»; durante a qual não houve a 


cto de Angra do Heroismo — graduado em segundo 
official /do mesmo thesouro. 1 1 
Autonio Carvalho da Almeida Gomos--nomegs 


Narciso Vicente, Emilia Alvares da ' 


leceram do Rio de Janeiro desde 6 a 23 de 


21 a. s— Jost de Almeida Rosa Bispo, 36 
do RR AR da 
as —] q o ha E ibarata 
sa ares Ferreira, 86 a. ão 


a 


. lar academico, limpo 
es de? Jinha, quo poderão usar do uni- | 


.cia, e no dia 17 serão abertas as aulas. 


do para exercer por tempo de um fhi 
eh o posté Podes omilo 
pelo fillecimento de Manoel Anto; 
Antonio Joaquim Leitão — promovido do 1 
de guarda -no posto de cabo do corpo dos guardas 
da alfandega manicipal de Lisboa, vago pela pro- 
moção de Antonio Pedro Vianna. a 
''” Amtonio Augusto Mendes — promovido & effe- 
ctividade do lugar de segundo official do thesouro 
publico, vago pelo falecimento de Manoel Nunes 


de 'Mattos. 

Augusto Pedro Coelho — promovido do lugar 
de amanuense de; 2:* classe ao de amunuense de 1.º 
classe do thesouro' público, vago pela promoção de 
Antonio Augusto Mendes. : a 

Jorge Satyro da' Cruz, segundo oficial do thc 
souro publico — graduado em “primeiro 
mesmo thesouro. à 

Bacharel Candido Augusto Martins Brandão 
— agraciado com a sergontia vitalícia 


de thesoureis lo Vi: 
quo seria 
Abertura da Universidade de 
Coimbra. —No dia 1.º de outubro proxi- 
mo futuro terá lugar a abertura da Univer- 
sidade de Coimbra com o juramento: que to- 
dos'os; lentes devem prestar na capella da 
Universidade. - e “e 
Nos dias [23 B/&24 docmesm) ez. proce- 
der-s á matricula geral, que.ha de conti- 
nuar nos, dias seguintes até ao dia 15 inclu- 
sivês ou f 


“ No dia 16 terá lugar a Wfasxa dê Ea 


“À 


pidda DO teguines chi do editado 


g e itor Basili tto de Soi 
Be O PP 
Os, que pretenderei ser admitidos á geral 


matricula deverão apresentar na secretaria da Uni- 
versidade, até no dia 10 do dito mez, os seus re- 
querimentos despachados e instruidos com os docu-| 


“| da camara deve 


possivel actual 
e a ni deliberação dee 
impto que diz respeito ao es to dos 

iii cando obg Da fo 
“Que, de outra parte, não ousaria 
que os vinte e nove signntarios (por mai 
taveis que sejam) constifuem uma representação 
moral da camara, sobretudo quando em Turin es- 
tão muitos outros deputados, e que esses não ajun. 
taram o seu nome por baixo do escripto, & que; ao 
contrário, sei que alguns de entre elles, convida- 
dos a dar a sua assiguatura, se recusaram & 


tart 


zão de prudencia politica e de ordem parlamen 


Que do/mesmno modo que temos todos um di- 
reito- sagrado, e um interesse suprêmo em exigi que 
o poder executivo se mantenha nos limites 

suas atribuições, conforme o Estatuto , o presidente 


mbem abster-se de se arrogar uma 
faculdade e de ETs NTPIO exercicio de func- 
ções que o Estatuto lhe não concede. 
Que obrando d'outro modo , receinria expôr o 
presidente da. camara (não fallo da minha 
ao perigo de que os ministros lhe déssem uma Ti- 
Fe de direito consticional, da qual, na realidade, 
se deye suppor que o. presidente não précisa,. — 
+. Se REC Citi aiii Tia ERESTTA d'adherir 
oficialmente e com. o caractér de presidente aos 
votos dos vifite e nove illustros  sighatarios, asse- 
gura-me a consciencia que elles, assim como todos 
os outros, devem estar certos de que não recuarei 
diante das instancias oficiosas que'mais puderem 
ser uteis á dignidade da Assemblé,e é salvagnarda 
das suas prerogativas e garantias, fim-commum de 
todos os deputados e da Italin, que todos temos a 
honra de representar. MT ISOS 
Lamento não poder Eua a opinião dos neu 
distinctos colegas) da , presidencia dos quaes ha sí 
prestes em ANS a dio, qi 
assignaram o escripto. a! 
“A ôpinião da-meza ser-me-hia  d'um. 
auxilio nas dificeis conjuncturas 'd'estes dif 
Finalmente terei cuidado de notificar nos il- 
lustres deputados os esclarecimentos ou as informa- 
ções que me forem dadas pelos snrs. ministros a 
respeito d'um assumpto que nos interessa em tão 
alto grau. f 


grándo 


mentos legaes e conhecimentos de pagamento da 
proprina academica e da compra dos livros, sendo 
estes requerimentos datados e assignados pelos pro- 
prios requerentes ou seus procuradores; declarando» 
se n'elleg as filiações, atualidades & districtos, a 
rua e nu a em que habitam... * dm 
OS EE Bncdo GS es RARE y deve: 
rão tambem fazer as das suas situações e corpos 
a que pertencem, apresentando as suas guias, visa- 
das no commando da divisão em que estiverem 
aquartelados os seus corpos; ficando na, intelligen-.| 
cia de quo não poderão ser admittidos á. matricula 
do primeixo anno mathomatico senão na classe de 
ordinários, e á do primeiro philosophico , ou n'esta | 
classe ou na de obrigados; sendo-lhos permittido oma- 
tricularem-se nos seguintes annos na classe de vo- 
luntarios quando mostrem approvação das discipli- 
nag do precedénte anno, na fórma da portaria-do 
ministerio do reino de 27 de setembro de 1858. 
“Todos os estudantes que fizerem a apresenta- 
ção de seus requerimentos documentados na sobre- 
dita fórma 8 com as mencionadas delarações , até 
ao méio dia, antecedente úquelle em que principiar 
a matrícula geral, comparecerão pessoalmente na 
reférida sala para ahi cffectuarem as suas respe- 
ctivas matriculas, no lugar que lhes competir, se- 
gundo a ordem alphabética, hn fdemd dos estatu- 
tos d'esta Universidade; aquelles porém, que dei- 
xarem de comparecer quando a matricula chegar 
á sua létra, serão preteridos por todos os que se 
tiverem matriculado até chegar novamente a ma- 
tricula á dita letra. Nos dias seguintes até ao dia 
15 observar-se-ha a mesma disposição. | 
Aquelles que não fizerem a dita apresentação 
na secretaria da Universidade até ao dia 10, como 
fica dito, não serão admitidos à matricula, ainda 
ue ' depois mostrem os seus requerimentos despa- 
chados e documentados no tempo competente. 
Findas:as matriculas todos nquelles que se não 
acharem inscriptos ficam, por este mesmo edital, in- 
timados para sahirem, dentro ém tres dias, de Coim-. 
ra.e seus aros, gundo não sejam naturaes ou re- 
sidentes n'esta cidado com familia sua, ou de fóra do 


reino, devidamente authorisados para residirem no 
pao ob pena de se proceder contra elles na fórma 
lo artigo 4.º do regulamento de policia aeademica 
de 25 de novembro de 1839. 


tatutos, livro 2.º titulo 1.º capitulo r 
“ Portanto: deverio apresentar-se com vestido ta- 
à decente; excepto os alu- 


mnos militares 
forme proprio de sua profissão; tomar na sala das 
matriculas o lugar que lhes competir ; apresentar- 
se É matricula pela sun ordem; sahir della polo 
lugar déstinado sem se deter nos vedados, nem fa- 


zer ajuntamentos, conversações ou arruidos que per- 
turbem este acto. > 

- Aguelles que obrarem o contrário, além de ou- 
tras penas que pelo caso mérecerem, serão exclui- 
dos da matricula que intentarem fazer e perderão 


cena o pet 


Acceitai, ete. 
8. Tecohic 


A «Gazeta officiál», dê Turin annuncia 
a proxima publicação da parte official, re- 
mettida 'pelo general: Cialdini, sobre-oacon- 
tecimento de Aspromonte. Essa parto devia 
apparecer no dia 6, mas por um contra- 
tempo, o.paquete que a trazia teve de reti- 
rar-se, e até o dia 7 ou 8'não poderá publi- 
car-se o dito documento. 

Entretaiito , inserimos 'em continuação a 
relação feita pelo proprio Garibaldi que ap- 
pareceu no.-« Movimento» de Genoya: Diz 
assim; 

“A bordo do « Duque de Genova » “Í.º-de se= 
tembro: vos Go « 

Tinham sêde de sangue e eu, queria economi= 
salo! Não o pobre soldado que obedece, mas os 
homens da fucção que não podem. perdoar ú revo- 
lução ser a reyolação o que perturba as suas 
gestões. conservadoras e ter ella tambem contri- 
buído para teconstituir a nossa familia - italiana. 
Sim, tinham sêde de sangue é comprehendio com 
dôr, e esforceime por conseguinte em cuidar. de 
que se não derramasse o de nossos aggressores. 

orria a frente de nossa, linha, gritando que 
se não fizesse fogo, e do centro para a esquerda, 


ser ouvida, não partiu um só tiro. 
deu assim do lado dos atacantes. Qj 
aram a duzentos metros de nós, principinram um 
ogo endinbrado,'o o grupo de Dersaglitri que se 
achava na minha frente, dirigindo-me os seus ti- 
os, feriu-me com duas balas , uma na coixa es- 
uerda, não gravemente, e outra no maleolo do pé 
ireito, causando uma ferida grave 
Como tudo isto suecedia no principiar a refre- 
ga, e eu tinha sido transportado para. o bosque, 
depois dar aro são ude ver mais, tendo-se for- 
mado em redor de imiin uma multidão compacta 
em quanto me'curavam. Tenho todavia a conscien- 
cia de poder assegurar que até ao fim da linha 
que estava, ao meu alcance e ao dos'mens ajudan- 
tes, nio partiu della um só tiro: Com fazias 
mos fogo pela nossa parte, foi facil ás'fropas apro- 
ximarem-so o misturarem-se com as nossas, e como 
me disseram que pertendiam desarmar-nos, respon- 


nheiros 
ram tão pouco hostis, que não tive de fazer de- 
armar na multidão senão alguns soldados e ofi- 
eines regulares, + 

Não acontecia -o mesmo na nossa direita; Os 
«pieciotis “atacados pela. tropa regular, responderam 
fazendo fogo em toda a linha, e apesar das corne- 
tas terem dado o toque de cessaro fogo, continua- 
ram ns descargas, ainda que não duraram acima de 
um quarto de hora. + 4) 

s ferimentos foram causa de se desconcertar 
alguma cousa a nossa linha. Os nossos soldados, 
não me vendo, principiaram a retirar-se para o bos- 
que, de modo que pouco q 


as que tiverem feito, na fórma do $ 16,º dos mes- 
mos estatutos e do citado regulamento de policia 
academica. 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 12 do “setembro, de 
Pariz de 11, do Havre e Bruxellas de 9. 


estihem 


Lê-se na «Italia» : 
O «Diritto» publicou uma carta dirigida por al- 
o deputados ao presidente da camara a respeito 
prisão de alguns dos sous collegas. 
O ilustre presidente respondeu com a seguinte 
carta. 
« Turin 3 de setembro 


vós e por outros vinte oito deputados, a cada um dos 
quaes julgo a proposito dirigir a presente carta. 
penas tive conhecimento do telegrunma que 


Mordini e Fabrizzi, fui logo fallar com o presidente 
do conselho de ministros, e Eis lado o motivo 
d'um tão doloroso facto. Piz esta pergunta de 
motu-proprio, sem solemnidade de fórmas ou de titn- 
lo, como um deputado à quem é impossivel não tomar 
a peito a sorte dos seus collegas, como um deprtado 
e um cidadão a que é linpossivel não mostrar-se cio- 
so dos direitos consagrados pelos artigos 26 e 45 do 
Estatuto. 

-" O presidente do conselho, depois de ter observo- 
do que não julgava que nos termos do. artigo 45 a 
prerogativa dos deputados possa ser invocada duran- 
te a prorogação da sessão da camara, respondeu-me 
que o general La Mnrinora, commissario real extraor- 
dinario, decretára essa prisão porque os deputados 
Fabrizi e Mordini, foram apprehendidos em Hagrante 
delicto. Não me especificou nem a natureza mesmo 
do delito nem os motivos por que era flagrante. 

Todavia, quer pelas suns palavras, quer pelo 
seu silencio, fez-me comprehender que se tractava 
de participação ou de cumplicidade nos ultimos mos 
vimentos do outro nosso colega, o general Garibaldi. 
Estabelecido jsto, não restava sendo exprimir o de- 
sejo e a esperança de que em hrovo desapparecessem 
as tristes apparencias d'este facto. 

Não fiz iysterio algum da minha pergunta e 


nico se dissipou 
multidão que mo rodeava e floararm op 

N'este momento soube que o meu estado maior 
e o coronel Pallavicino, que commandava a tropa 
regular, trabalhavam debuixo das: condições se- 
guntes; 

1: Que era livre com o meu estado maior 
me retirar pata onde quizesse. (Respondi a bordo de 
um navio inglez. 
= +20 Que, 


resto dos meus companheiros seria posto em liber-; 


o. H 

O coronel Pallayicino compartou-se como chefe 
valoroso e inteligente om todos os sous movimen- 
tos militares, e não deixou de mostrar consideraç 
e cortozia commigo e com a minha gente. Mani 
tou sentimento por ter de derramar sangue italia- 
no, mas tinha recobido ordens torminantes é tove 
de abedecor a ellas. As minhas disposições tinham 
sido puramente defensivas, e tinha esperado poder 
evitar um. conflicto, attendendo é fortissima posição 
que occupava e á confiança do que as tropas re- 
gulares tinham. ordens menos sanguinarias. 

E se não tivesse sido ferido no principio, e se 
a minha gente em todas as circumstancias não ti- 
vesse recebido a ordem de evitar toda a collisão 
com as tropas regulares, a lucta entro homens da 
mesma familia terih podido chegar a ser terrivel. 

Comtudo, mais vale assim : qualquer que seja 
o resultado das minhas feridas, qualquer que seja 
a sorte que o governo me prepare, tenho a conscien- 
cia de ter feito o meu dever, e o sacrificio da minha 
vida é bem pouca cousa, so pôde contribuir para 
salyar a de uma bôa parte de nossos concidadãos. 

Na empreza arriscada em que eu e os meus 
companheiros nos lançamos ás cegas, nião esperava 
nada bom do governo de Rattazzi. Porém, porque 
não havia de esperar menos rigor da parte do rei, 
quando em nada alterei o antigo programma e es- 
tava decidido a não alteral-o a todo o custo? O que 
mais me afllige é essa fatal desconfiança, que não 
pouco contribue para deixar Incompleta à unidade 
nacional. 

Como quer que seja, d'esta vez tambem me 
npresento á Italia com a fronte levantada, certo de 
ter feito o meu dever. D'esta vez tambem a minha 
vida, indiferente, e x mais preciosa de tantos jovens 
generosos, foi oferecida cm holocausto & mais santa 
das causas pura de todo o vil interesse individual. 

= J. Garibaldi. 


da resposta que recebi. Communiquei uma e ou- Despachos dos jornaes estrangeiros 


tra nos diversos deputados que estes ultimos dias 
me perguntavam so cu não sabia nada da sobre- | 
dita prisão, e communiquei-as, entro outras , a bom | 
numero dos ilustres collegas que assignaram o es- 
cripto que ha pouco me foi entregue. 

Esta manhã dirigi a mesm pergunta e tive 
a mesma resposta úcerea da recente prisão do de- 
putado Calvino. 

Agora, apr. yás € vinte vito dos nossos illus- 
tres colegas, indicundo-ms q prisão dog dopyta- 
dos Fubrizzi é Mordini, o bonto, que correu, do 
outras prisões operadas e ordenadas de membros 
da camara; e a noticia dada por alguns jones 
de que ameaçam submetter alguns ao julgamento 
flos conselhos de guerra, divigis-vos no presidente 
da camara, a fim de que elle, no interesse da di- 
gnidade da nssemblea, e em vista da salvaguarda 
das suas prerogativas e das suas garantias, queira 
escrever nos ministros do interior e da justiça, re- 
querendo-ihes que, dêem esclarecimentos, precisos 

cerca de acontecimentos de uma gravidade tão 
manifesta. 

Julgo do meu dever fuzer observar. 

Que, segundo o regulamento, o presidente não 
pode usar da palavra em nome da camara senão 
conforme ao sentimento expresso pela mesma ca- 


RAGUSA 9.— Todo o exercito turco, em 
ordem de batalha, se poz em marcha para ata- 
car Cettigne. Foi então que o principe do 
Montenegro se decidiu a acceitar as condições 
de Omer-pachá. O acto de adhesão do princi- 
pe foi levado a Scutari por Yvo-Rako. 

BELGRADO 9, — O conflicto de hontem 
em Uschitza terminou pela derrota dos turcos. 
A intervenção da diplomacia deu-cm resultado 
um armistício. 

Os turcos de Uschitza estão cercados na 
fortaleza e nas suas casas. 

O bairro serva teve 170 armazens e 130 
casas inteiramente reduzidas a cinzas; 0 res- 
to dos habitantes sofireu mais ou menos da- 
mnos. À destruição da cidade é quasi com- 
pleta. é 

Os turcos tiveram 30 mortos e 12 feri- 
dos. Os servas tiveram 1 morto e 7 feridos. 


VIENNA 9. — Belgrado. —Uziza foi bom- 


mara ; 
Que, segundo o estatuto, é illegal e m 
da a ão e qualquer GOT da 


durante a prorogação da sessão ; 


to- 


no) 


bardeada. 


turcos estão-estreitamente-cercados-pe- 


Hos servas. 


continuarão, a. oceupar a fortalez; 
j fado Os tanaeo turcos aa 


em que a minha voz e a dos meus ajudantes podia | À, 


à | Generos despachados. pela meza da 


Nani RR Ep o b 


Foi. para alli enviado o major Zabar: 


assim como um commissario turco. x 
' BE RARO, =— Foram publicados os 
PG EEAAÇÃ pdf la em tn, ma 
da e tinopla pelo telegra) s 
co ai = PO do, 
de Bel- 
o «deixar 
Belgrado ; mas serão indemnisados. pela Ser- 
via, Será augmentado o raio da fortaleza 
turca. a a 
A conferencia deixa ás duas partes, in— 
teressadas o cuidado de fixarem o alga- 
rismo da indemnisação e o novo raio da 
fortalezgo TONI TTNDAT 
. As disposições da opinião publica na 
Serviagisão tranquillisadoras, Não paréce re- 
ceiar-se complicação alguma, E 
nt COPENHAGUE 9. — O jornal) «Fae- 
drelandet» diz que a rainha de Inglaterra 
pedit oficialmente ;ao ao Christiano a 
mão da princeza Alexandra para o principe 
de Gales Es anDO agi Ci E 


as tropas renes tiveram no combate de As- 


timos ha 3 officiaes. 

Os rebeldes tiveram 20 feridos. Ignora- 
se o numero dos mortos, . “5 

Nada ainda está” decidido a “respeito 'do 
processo de Garibaldi, 

TURIN 10. — A amnistia parece muito 
provavel; O. estado de Garibaldi é melhor. 

Espera-se aqui o general Cialdini.. Tor- 
nará a tomar o commando do seu corpo de 
exercito em Bolonha. A 

O general Brignone continua a exercer 
as funcções de 'perfeito de Palermo e de com- 
missario extraornario na Sicilia. 
em 

PARTE COMMERCIAL 


'” Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 

15 de setembro 
Idem no dia 16.. 


155:7963550 
. 10:4485435 


*- 166:2448985 


Despachos de exportação 
“Setembro 16 + 

RIO DE JANEIRO. —Na galera, Europa, J. V. 
Ferreira, 1 bahu com objectos diversos; visconde da 
Trindade, 1/4 pipa com vinho; Croft & U., 1/; dita 
com dito. PT E E 
* IDEM Na barca Lima 1º, M. Iglezias, 100 
ancoretas com azeitonas; J. C. Burance, 1 caixão 
com calçado: é 2 ditos com linha: 

AHIA.—No brigue Mercurio, J. M: Alves,3/ 
pipa com vinho. 

“PERNAMBUCO: Na barea Despique 2.º, M. 
Iglesias; 2 caixões com palitos, 7 amarrados de obras 
de vimes, 1 condeça com palitos e 100 ancoretas 
com azeitonas. ki 
PARA'.—Na barcã Flor dó Vez, M de Olivei- 
ra Martins, 1 caixão com calçado e 2 ditos com cha- 
peus;.J. J. de Freitas, 6 canastras com maçãs; J. 
- da Cruz, 20 caixões com batatas 15 canastras 
com alhos, 1 caixão com herva medicinal e 10 ditos 
com cebolas; À. M. dos Santos Nogueira, 3 yolu- 
mes diversos. q 
IDEM.— Na barca Amazona, L. Coelho, 200 
ancoretas com azeitonas. E 
HAMBURGO. — Na escuna Lentje, E, Kebe 
& G4 3 pipas e 1 barril com vinho; D. M. Feuer- 
heerd Junior & C. 5 saccos com rolhas, 

- BIGA. — Na escuna Hans Frederick, C. Bran- 
dão, 50 feixes de cortiça, C. & F. (2) Bsnceos com 


bolas e 3 caixões com doce. |. 
HAVRE. — No patacho Alice, A. L. da Silva 
& Filho, 1/, pipa com vinho; J, Vide Araujo Vei- 
ga, À caixão com dito engarrafado; D. Balbina C. 
da” Costa 1/4 pipa com vinho. 


TURIN 9, — A altalia militar» diz que |d 


promonte 5 mortos e 25 feridos. Entre os ul. |" 


rolhas, 42 quintaes de cortiça, 6 esmastras com ce-| - 


esse paquete) firmoi 2 Ho 
do-se à esses algarismos as ultimas operações, e ao 


segundo tambem um saque para o paquete inglez 


de setembro, ,... KM p 

do ia Vie RA tos de 856 
já Sótão daobre Hhinbargo pesada 
+» * SobreiLisbõa é 6 Pótto regularam as operação 
2.109 e MO predovistaso 0 0. Reação 
Negociaram-se; às, apolices. gerães de 6 p. 


93, 921/,e 22 p.e.; ens proyinciges a 901, 
2 da Bo Pe aa APR o aa 
10 p.e: “Na praça 


larmm de 91/, 4 101/y p. é 
en Jeed aliamas etosóes Hg 
da patria e acções aos preços que adiaute mencio- 
namos. é 
O mercado de fretes continuou frouxo. , 
= Foi:approvado em ambas-as camáras Tegislal 
vas o actordo celebrado entre o Banco! do Bra; 
qe bancos Rural é Hypothecario e Commercial e 
gricola. > E ) : 

“Pende ainda, segundo consta-ios, do parecer do 
conselho: de estado à solução dás representuções qué 
noticiamos terem sido dirigidas no, governo «impe- 
zialypelos negociantes e corretores d'csta, praça. 

- Devendo estabelecer uma regra positiva em 
assampto de alto interesse commercial, & esperada 
com anciedade essa decisão; & qual se recommen- 
nm os principios de justiça em quo be firmam os 
petivionáriva, ou 


; "Iimportação 
AZEITE DOCE.>Venderam-se 100. barris; do 
Castro II, e Recreio do Porto n 3808000. 

Venderam-se tambem 12 barris pelo Zelnye 
do Genova a 28900, é 150 caixas do engarrafado, 
de varios authores, a 88800. Ho 

SAL, — Venderam-se as cargas seguintes : 

10,000 Jils-pelo: Notre Dumeide Fonrvieres 
de Cetto, a preço: reservado, 8,120 alqueires pelo 
Rudolph de Setubal idem, e 9,240 ditos pelo A'lert 
la mesma procedência, segundo consta-nos, à cer- 
ea de 600 réis. 

VINHOS. — Do Porto commum venderam-se 
20 Ripas pelo Amelia a cerca de 2708000. 
* De Lisboa tinto venderam-se 7 pipas e 20 quin- 
tos Pelo Eustaquia (inferior) « 2005000. : 

e Barcelona, venderam-se 130 pipas, 20 meias, 

100 quintos e (50 decimos tinto, e 75 quintos bran- 
co, a cerca de 2058, 40 pipas a cerca de 1758, 
e 47 quintos branco, a cerea de 2205; 

De Cette venderam-se 105" pipas, 50 quintos 
e 50 decimos, tinto, e 1,022 quintos branco, a cer- 
ca de 2103, 200 quintos branto, à cerca de 2158, 
69 pipas e '40 quartos, tinto; e 140 quintos bran- 
co; preço reservado, VN A — 
ont Malaga venderam-se 50 quintos acerca de 
De Port-Vendres venderam-se 17 pipas, 95 quin- 
tos é 100 decimos branco, e 20, pipas tinto, acer- 
ca de 1903. - o 
De Tarragona: venderam-se 245 pipas, 610 


-| quintos e 450 decimos tinto, a cerca de 2155; 
5 RECONPILAÇÃO (1 
Do Porto. 20 pipas. 
De Lisboa. 1 
* Barcelona. 2992, » 


” 


1,289 4/5 


“Exportação 
- Venderam-se' desde o dia 7 do corrente até ho- 
je (24) 101,600 saceas. 1 : 

Cotam-se os lotes redondos : 
Para os Estados-Unidos. 


65600 a 68700 
73000 


Idem novos... .c- ceu 1500 
»" o Canal e Mediterraneo... 68600 n 65750 
“» o Norte da Earopa....... Nominaes. 
«E as qualidades sepáradas: 11 
Layado. 85500 a 98200 
Superior 78100 a 78400 
E 65600 a 73000 
68400 a 68500 
55800 a 65100 


55500 a 58700 
velho e novo. 


o 
. Compl em 
emb: 
— da “CASTLE e Escuna Ann. 
í RIO DE JANEIRO E LISBOA. Barca 


TERRAGONA.-Patacho hesp. Angelita. 
VALENCIA — Escuna Carolina. 
STOCKHOLMO. — Patacho Hoppet. 
UDDEWALE.— Escuna Gastave. 


Faria 


- eu) 

Generos despachados para consumo 
Setembro 16 1 

Assucar — 2 caixas, 2 barricas e 209 

Café —7-saceos, 

Arroz — 280 saceos. 

Farinha de pau—2 barricas. 

Couros em cabello — 226. 


saccos, 


estiva 
br mom" Setembro 16 
Aleatrio—18 barris. 
'Taboas de Flandres— 248, 
Vergonteas—18. 
Pertonces de uma machinu. 


Movimento dos vinhos é aguas- 
ardentes 
Setembro 16 


Litros 

DESPACHADO PARA DEPOSITO 
É 76,00 
= 151800 

DESPACRADO PARA CONSUM 

Vinho maduro = 406504 
Dito verde. 29896 

DESPACHADO PÁRA BXPORTAÇÃO 
Vinhos ocesssescssoseris: co 2156,00 


— —— em 


Práça de Lisboa £ã de setembro 


Fandos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 13 de setembro—3 por aen- 
to consolidudo a 50,20. 

Bolsa de Pariz, em 13 de setembro—8 por cen- 
to francez a 69,404 1, dito 96,80. 
Bulsa de Londres, em 13 de setembro—Consoli- 
dados 93 3% a 993, 


ada pas 
* mrazil 


Rio de Janeiro 25 de agosto 


Boletim de 7.a 24 de agosto 
Durante o periodo que passamos em revista Il 
mitou-se o movimento do nosso mercado do importa- 
ção ao provimenta da extração regular de alguns ar- 
tigos de maior consumo. . 

A posição do azeite doce de Portugal não melho- 
rou, sendo provavel qne os possuidores acquiesçam à 
alguma reducção se quizerem dar maior sahida ao 
genero. 

Houve algum melhoramento na situação do sul, 
devido não só à diminuição das entradas como & sa- 
hida que ultimamente tem bavido para o interior, no 
que muito influe o bom tampo. A sua cotação actual 
regula de 580 a 600 réis. 

O vinho catalão e fsancez devoria achar-se pre- 
sentomente em posição yantajosa se o mercado não 
estivesse desde bastante tempo em circumstancias 
excepcionses. Do linto ha em primeira mão apenas 
cerea de 50 pipas disponiveis. Attenta esta circums- 
tancia, e se as remessas forem feitas em escala re- 
gular, é de esperar algum melhoramento nos preços, 
que não experimentaram mudança em relação nos 
obtidas até 4 partida do Qneida. 

No mercado de oxportação houve alguma ativi- 
dude, devida & procura mais regultx do enfê, enjas 
entradas do interior foram menores. Por essa enusa, 
le pela maior quantidade do producto novo vindo ao 
mercado, subirão os preços, apresentando as cotações 
actunes, em referencia ás que vigoravam: á sahida 
do paquete inglez, uma alta de 2 . em arroba 
nas qualidades superiore 1.2 boa, é 150 rs. na 1.º 
ordinaria e segundas, - aiss 1.4) 
Depois da entrada do Estremadure tem havido | 


|nambrco 1,600 -saccos, de Marceió ] 
| da Bahia e, oo iba - 120, caixas es 
—  Cotase: Do Campos, branco; 
e mascavo a 3800 mambuc NE 
co, 32 sort a 4 da sorte e some- 
nos, 85700 a 45000: não ha mascavo. De Ma- 


ceió, branco, 85000 a 35500, ermascavo 25000 a 

28200. Da Bahia e Cotinguiba : nominaes, | 
COUROS. — Ha em deposito 3,000, Cota-se 

os grandes à 260 18. é os peijúénos de 250 a 260 


alludimos 08: fretamentos seguintes: 
Para Antuerpia: 1 brigue inglez a 35 sh. 
Para Belle Isle: a ordens, 1 brigue hambur- 
guez a 40 sh, 
Para Ca 
sh. e 6 d, 


za ordens, 1 estuna sueca a 37 
GB A 
- Para o Canal: 1 hrigue normeguense a 35 sh. 
1 pego, ires Er eba, 1 dito ser 
coja-25 sh; & carregando m ag, barca in- 
Eid Lita anbosden e Eraa Ro RD 
sh. e 1 dito dito n 47 sh. e6 d. + 
Para Constantinopla: 1 barem' sueca a 45 sh. - 
Pura Corfú; 1 brigue inglez por £ 300. 
Para o Mediterraneo: 1 brigue portuguez a bb 
frs., e enrregando em Port au Prince 1 brigue belga 
a 50 


sh. 
“> Para New-York : 1 bárea hanoverianme Idito 
sueca a Bash 6d 0 
—— Pára 6 Rioda Prita: 1 escuna ingléza por 
8900, e enrregando om Paranaguá, 1 patacho hol- 
landez por 8900 e 1 brigue dito por 31,100: 
MERCADO MONE' 'ARIO 
CAMBIO, — Sommam os saques fechados pelo 
paquete francez Estremadure ; 
Sobre Londres: & 50,000 a 26 1/4,'26 1/4 26 3/s 
e 26 1d. 
sito França, cerca de 1,800,000 francos, os 
extremos de 856 a 364 rs. 
Sobre Hamburgo, 200,000 m. b. a 680 rs. 
Sobre Lisboa e o Porto sacou-se a 
109 a 110 9% . E 
108 a 109 9% 
107 a 108 9% . 
106 a 107 9% . Er 
APOLICES,— Negociaram-se as gernes de 6 p. 
e. a 98, 92 1, e 99 p.c. e as provinciacs a 904 pre. 
DESCONTOS. —Conseryam-se nos bancos a 10 


p. é 
Na praça regulam de 9 !/, 9 10 1/ 9/. 
METAÉS.— Negociaram-se ns onças da patria 

a 303, 293000 e 295800. 

Cotam-se os soberanos de 95200 a 98500. 
Exportaram-se : 
Ouro Prata 

Pelo paquete francez Estre- 

madure, para Bordéos, em 
darra....... - 15685180 6043000 
Idem, em mocda « 2%2603000 
Pelo paquete francez Sainten- 
ge para Montevideu, em 
moeda (+)... corar. 29:1008000 


Total......... 5º 

O paquete francez Estremadure leva para Per- 
nasbblico 20:0008 em papel moeda, 

ACÇÕES. —Efectuaram-se varias transacções 
das do Banco do Brazil a 515, 555 e 565 de premio; 
do Banco Rural c Hypothecario q 285,29, e 305 
dito; do Banco Commercial e Agricola 13,25 e 55 
de dito ; da Companhia de Iluminação a Guz a 1505 
dedito; e da Estrada de Ferro de D. Pedro IL a 
183 de desconto, , 

| À companhia de seguros Argos Fluminense an- 
nunciou seu 15.º dividendo s mestral a razão de 145 
por neção. - 


(Estado “:J/ 6. doRio de Janeito) * 


PARTE MARTINA 


Rorto 1G de setembro 
| ENTRADAS 

PENICHE, 4 dias. —Cahique Senhora das Ne” 
cessidades, mestre Martins, batatas. 

FIGUEIRA, 3 dias —Rasca Maria, mestre Ri. 
beiro, sal. é 

AVEIRO, 3 dias. —Hiate Rasouto 1.º, mestre 
Rasoulc, dito. 

SETUBAL, 11 dias. —Hiato Sol Donrado, mes- 
tre Gamto, sal e arroz + 

FIGUEIRA, 2 dias, — Hiate Dorval, mestre 


Conceição, sal: 


[ámeã procura, porém os possuidores mantem coth' 


As vendas de assucar foram regulares. 


(5, S70 onças que a presidente da companhia do 
Alto Paraguay remette ao gerente da mesma em 
Montevideu, 


a. 
FRETES, — Efectuarar-se no periodo à que | | 


pid UIVERPÓOE= Vapor ig Cu Raja 


ron; vinho e gado. 


10 E ais 
Fica fon VARA: , 
Um hiate. san enlho 


v! Obvento é N, E, (brando) eo mar bom | 
SAE 
+ "Acaba de entrar o patacho A'lerta; e snhiram : 
barca oriental Angelita, hd ing. Frederick Wil-. 
William, 98 hiates Recrei 
ndo Elo a Ha 


lia a ing. Ki 
“Rrazll 


Rio dé Janeiro 


Entraram neste porto em, 18 de, agosto a barca 
pr e a atoa 
bremense R de: Setubal — em 19 0/patac] 
Farto, ERA Pero Edo fato 
phante, de; Lisbon. (1 

Sahiram do mesmo porto em 9 de agosto a barca 
Atmeliz, para o Porto, pela Bahia, em Instro e o 


brigue Joven Arthur, Ea Pertlando Tha Toreeira, 
em m/12 70 put aveiro, pira Bue- 
do RR RAR Ee Era do 
Ilhas dos, Açores; com 66 barricas com assucas DO 
pipas com aguardente, S4 consaueiras de jncarandá, 
68 ditas d'oleo, 216 pedaços de taboas, 6 barricas 
eom doce é 52 cbúsueiras de diferentes madeiras 
em 170 briguó Alipede, pará o Rio dh Prati, 
com 80 pipas com aguardente e 1119 barricas com 
assucar—em 20 a galera Maria, para o: Porto, pelo 
Maranhão, com 50 cuixas com assucár e 100 saccas 
com café — em 23 0 brigue Múrianhia, para Lisho, 
com 3579 saccas com café. dSe 


li 
lante, 


de 
néiro — em 27, pátacho Vigi 
neiro. f » y 

Sahiram, do mesmo porto, em :16, brighe din. 
Agathe, para Lisboa, com piassava e café — em 
17, barca Douro, para 6 Porto, com assucar emais 
generos — em 20, patacho Flor de Maria, para Lis- 
boa, com tabaco é assticar. 


Além dos navios entrados ficaram fundeados 
os seguintes: barcas Restauração é Minerva, bri- 
gues Minerva, é Encantador, 'patachos 'Pheroza e 
Rapido, cuter Paquete: de Porto, Novo. 

Pernambuco ' E] 

Sahiu deste porto, em 27 de ugosto, o bri- 

gue Bella Figueirense, para Lisboa, com assucar. 
, E RO 


Em 27 de agosto achava-se fundeado no mes- 
mo porto, o briguo Mattos. 
Rio Grande do Sul 
Entrou neste porto em 1 de agosto, à escura 
hol. Elizabeth Helena, de Lisboa. 
x mma 


portuguezes — barca Paquete do Rio Grande, pa- 
ThEhaBP SE STÕ8 O OVA TRA OTRA 
vê Li 


A barca Aliança, ficou. carregando “para, o 
Porto. y . 


Felegraphta efectrica 
(Dirigida á Associação Commercial) 
a Lisboa, Tádesetembro É 
7 BART E GIBRARARETO dids.=Esetma ing. 
uspicious, nfs ir 
TPERRA NOVA, “TÁ diás, — Bnich ig. Prect 


ing. 
q “RANGAROG, 53 dias. —Polaca sard. Bernar- 


no. o E] 
PORTOS DO BRAZÍL, 2% dias—Vapor paq. 
fr. Estreinadure. Mb Gha da, 


nota ssa po ERES 
Wei Corveta a vap. Bartholom: 
—— Corveta a vap. Estephania. 


poe o ape) 
e sesc* o 
CERcá pib Pega Francisco Soares 
id 
SETUBAL —Escimn dim Reseltâhin. 


LONDRES. —Vapor ing. Sidney Hall. 
8. NAZAIRE.— Vapor pag. fr. Ville de Brest, 
| PORTIMÃO. —Escuma din. (?) : 
PERNAMBUCO. —Pat. Marié da Gloria. 
SETUBAL —Patacho norueg. Swallen. 
IDEM. — Brigue suec. Beatha Sophie. 
RR Idem 15. 


ENTRADAS ) 

PORTOS DO ALGARVE, 48 horas. — Vapor 

pag. D. Luiz. o ' 

—— MAZAGÃO, 14 dias — Patúcho x Heniy y 
E 


Dora. 

s SAnIDAS 
MADEIRA. — Vapor Lisbon. 
BORDEAUX.— Vapor pag. fr. Estremadure. 
LONDRES. —Patacho ing. Concord. 
SETUBAL.—Brigue suee. Superior, 
CORK—Briguo ing. Mathilda. 


A' ULTIMA HORA 
DS caio: RPE E Pd 


ram maquella cidade ás suas funcções. 

Os chefes revolucionarios Alves Passos e 
José Motta, depois de se apoderarem do di- 
nheiro dos cofres fugiram. . «1: 4 ; 

Em toda a provincia dino indo. 
cego, e estão restabelecidas todas as commu- 
nicações telographicas. 

Dizia-se que ém Po von de Lanhoso, toca- 
ramos sinos a rebate, mas sem resultado. 

A noticia de todas as partes do reino são 
satisfactorias, À tranquilidade publica, é inal- 
teravel por toda a parte. 

Já tambem chegou a esta cidade o des- 
tacamedto de cavalleria 6, que em Barcel- 
lós abandonou os revóltosos. — Infanteria n.º 
3 está a chegar. 


Romance por Victor Hago 


Acham-so impressas a 8.º, 9%, 104 6 EN? 
folhas, ultimas do 4º volume: preço 20 réis ca- 
da uma. 


M 


REDERICO Gonçalves do Valle Rebor- 
dello agradece: por este meio a todos 
os N.MS snes, 
|no 
im, 


D | Virginia, Adelaide Cordoso de Carm 
lho e seu marido o, doutor. Antonio 
Bernardino de Carvalho, agradecem por 
Veste meio & todos os ill.MOS. o exc.MºS snrs, 
que lhe fizeram a honra de assistir ao res- 
ponso de sepultura que teve logar no dia 
8 do corrente, às Ave-Marias, na real ca- 
pella Je Nossa Senhora da Lapa, pela alma 
de seu pai e sogro o exc."º conselheiro e 
desembargador Vicente Nunes Cardoso, pelo| 
que protestam sua'eteraa gratidão e reco-| 
nhecimento. - (2898) | 
ESSES ESSE 


Bis. | eua! Red 


Achavâr.fo: á carga Para o imperio os navios | 


a dá Princeza mº 806 
Por intervenção de M. Jd. P. Pinheiro 

Nº dia 20, do corrente, pelas 44 horas 
E da manhã, haverá leilão dé moveis, 
louças; pratas, | ceystaes, cobertores, um 
piano, «objectos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes uma hora antes de 
prineipiar o leilão; e pertencentes & fa- 
milia brazileira que habita na mesma casa 
e se retira. » (2897) 


i LEILAO 
Ria da Cordoaria Velha n.º 54 
» Por intervenção qdeoM. dh, Fi Pinheiro 
TÓ dia 19 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, haverá leilão de moveis, 
louças, crystges; pratas, roupas brancas, 
“objectos de, cosinha e outros mais que 68- 
tarão patentes uma hora antes-de prinei- 
piar o leilão, e pertencentes á familia que 
habita na mesma casa e se retira d'usta 
cidade para o Brazil. | (2896) 
H ST NFS TIA 
ospital Militar 
A Cominissão administrativa do sobre- 
dito hospital militar, tendo de con- 
tractar por arrematação o fornocimento para 
o mesmo hospital, com principio no 1.º de 
outubro dé 1862, do pão, carne de vatéa, 
generos de mercearia, leité é lehha, cof- 
vida as pessoas a quem toivior, ac 
parecerem no dito estabelecimento ,. na 
casa da quinta das Ágliss Ferreas, no ídia 
20 do corrente, ás 11 horas da manhã 
J. M, N. dos Reis, 


Director; 
(2894) 
RiimuNdo - dos 
Santos Nátivi- 
dade faz publico aos 
do sois amigos é fre 
guezes que tem uma diligencia extraordi- 
naria pará a-Regoa, ná sexta-feira 19 do 
corrente, ás 4 horas da tárde. 
Os bilhetes vendem-se na rita! Formo- 
sa, em casá do dnnunciante. ; 
N. B. O ihesino muda a corrida das 
horas para as 5 e meia horas da manhã 
das diligencias que 4 a à Poz. 
t Sgt (2892) 
Qu! pretender alugar uma 
ou duas Salás mobiladas 
a tambem se mandará fazer a comida, fal- 
lo na rua do Almada n.º 484. 
(2891) 


STEARINA A 230 R$. 
POR CADÁ MASSO DE 4, 5 
006 VELLAS 


Está steavina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, note 
etura real de Amsterdam. | ; 
- Vende-se no armazem de muziça é pia- 
hos, rua de D. Pedro n.º TÁ, cai 
(2858) 


RUA DE BELLOMONTE Nº 407 


VinDE-SE louça inglesa, vinhos de, Boy- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 


El preços muito gerapodos 2550) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & 0.º 
12 Thtee-King Court, Lombard Street, 
London : 
presuiistis de 8. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperátri, dos frâncezes, efe, té, tein 
a honra: de fazer saber no mundo elegante que: da 
apreciados objcetos de sua manufactura se enegh- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarins. 


Perfumarias finas especialmente 
b recomendadas ' 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 
J. GOSNELL & €.º Perfume nobreza. 
+ GOSNELL & €4 Ess: Bouquet é todos os 
«perfumes os mais modernos e os jmais distinctos para 


a 
O GOSNELE & Co Pomad dá nobre L 
Oloo dourado —- Moellinn Banha do 156) et, pira 
og cabelos... k 

ã J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas; pará os 
' ) 


ntes. 

3. GOSNELL & C. Snbio da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, nperfeiçondo com o súmo do al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escnro de Win- 
dsom, etc; etes r Y - 

4. GOSNEEE & (+ Pox dns Ollalistas, vetom- 
mendados com confiança, pelas snas quatidad 
faveis pára branquear 6 amaciar a polle, assim 
pelás suas qualidades refrigerantes. | 
J. GOSNELL & GC. Trithosaron (Escovais pa- 
re a cabeça, com; prieilogio)-= Teco para; os deá- 
tese para as unhas. Pentes do todos os feitios a 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 


o toilette. 

Deposito, rua do Almada nº 151 | gi 
Louzas para telhados e 

' - 
paredes 

Nº rua de S. Francisco n.º 35 venlom- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para, cobrir casas e-alli so tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha, Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes ebras com ellas; dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 
s louzas tornam-se preferiveis 4 te- 
lha pela sna duração o completa vedação 
da humidade, dispensando, atóm do for- 
ro completo la armação, a argimassa oa 
o betume, independente da sua úais bel- 
la apparencia. 

Dao-se explicações mais circumslancia- 
das a quem/ as desejar. + (1895) 


Gaz liquido do mais pu- 
rificado 


ENDE-SE em Oliveira do Azemeis, na 
puar Direita n.º 4, ao pó” du cadeis, 
(2630) 


Para vender . 
Tt errrinto inglez Dog-e 
quem o pretender falte em 
Bellomonte n.º8t,desde-as 1Oho- 
rasda manhã até ás 3 du tarde. 
; (2190y 


ENDE-SE uma propriedade eim cons 
trueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto)» cal rande quin- 
tal ajardinai Mer Ki arv dão fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada erlin- 


das vistas para toda a cidade. 4 
“ado, 
Cia 


“Tracta-se no largo dos Loyos n.º 


F 1 Deus servido cham. 
ca a alma da nossa muito presada fi-| 
Jha-e cunhada Izabel Maria der “Almeida 
Pinto, cujo cadaver se ha de dar 4 se- 
pultura, mo cemiterio da igreja de Senta 
Marinha, hoje, 47 do corrente, ás Ave- 
Marias: Para este solemne acto se pede à 
assistencia das pessoas que se dignarem 
honrar-nos com a sua amisade, pelo que 
lhe ficaremos eternamente gratos. 

- Pede-se desculpa de cumprimentos. 

José Joaquim de Carvalho, 

ne Manoel da Costa Oliveira, 
elias de Souza banir 


2876) 


Companhia de Reboques Mariimos 


e Fluviaes 

Nº se eso verificado no dia 15 do 

corrente a reunião da assemblea ge- 

ral da dita companhia, de novô são convi- 

dados os snrs. accionistas a reunirem-se no 

edifício da Bolsa Commercial no dia 22 do 

corrente, pelo meio dia. 
Porto, 16 fatia o de 1862. . 
5110 secretario, 
e ion Adrião da Rocha. 
, (2889) 


fr 


- FALLENGIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
E” o diá 29 do corrente mez, ao meio 

dia, no Tribunal do Commercio, seha- 
de arrematar o muito veleiro e bem cons- 
dimuido brigue | “DECISÃO, pertencente à dita 
massa; avaliado em 5:01 $000 réis, do lote 
de 259 tonelladas, curvado no porão, com 12 
curvas por lado, construido em 1858, e 
que em 1861 fez custado fixo pregado a 


cobre e forrado de metal am a ai os |À 


de Riga, todas as vergas de andres, bo bons 
“ferros e correntes e massame em td estado, 
achando-se prompto a seguir viagem. 

O inventario póde ser examinado mo car- 
torio, do escrivão do mesmo tribunal Lessa 
ou ma casa de Eduárdo Moser, curador da 
massa, onde tambem se acha o diario de 
bordo, pelo qual b m se póde conhecer quan- 
to o navio é mi e as mais qualidades 
que tem. 

la avaliaç a é incluido um bom 
chronometro n.º 3: me avaliado em 1508 |m 
réis, que será arrematado em sepurado do 
navio. 


nlo ob 
Rapto Antonio Pereira Nro 
90) 


Joio Ayres, do ME de Gervide, fre- 

guezia de Oliveira do Douro, julgado 

de as fa publico. que comprou por es- 

4 gribiica ita, na nota do tabellião Valle, 

9 de agosto do anno corrente, a Mi- 

guel | Ferreira Barbosa e mnlher Maria da 

Silva, do lugar do Sá, mesma fregue- 
zia, Os seguintes bens fe raiz: 

Umas casas sobradadas e terreas com 
sua cêrca contigua, de terra lavradia, ar- 
“vores de vinho e fructa e agua de rega 
e lima, no lugar de Sá, já referido, — À 
Jeira do Tilheirinha, de terra lavradia, na 
Ribeira de Sá, foreiras aos conego Valle. 
— À leira grande, que se compõe de dif- 
ferentes leiras lavradias, tudo nto, com 
arvores de vinho é agua de rega e lima, 
na mesma Ribeira, foreiras ao dito cone- 
“go, a Alvaro Leite Pereira de Mello, ao fi- 
dalgo Alão Pimentel. o a João Bernard 
Silva. — 4 leira dos Póços, terra lavri 
na mesma Ribeira, com arvores de vinho, 
“foreira vá casa de Fontes e Abrantes — E 
a leira da Malicia, terra lavradia com al- 
guns choupaes, na mesma Ribeira, foreira 
a Antonio Ferreira Pinto Basto e todas as 
mais pertenças que n'aquella escriptura se 
não mencionassem — e que pelo juizo de 
direito da 1.º vara é cartorio do escrivão 
“João José de Almeida Bastos, correm edi- 
tos de 30 dias, a contar de 30 de agosto 
. proximo passado, chamando todas as pes- 
* s0as que se considerem com direito a es- 
sas propriedades ou no seu preco, que é 
a quantia de 1:5008000 réis, existente ain- 
da pr pidar do comprador, a vir deduzil-o 
no relerido praso e cartorio, sob pena de 
lançamento e de se julgarem os mesmas 
propriedades livres e desembargadas do di- 
vidas para o annunciante comprador e se- 
rem os vendedores pontualmente embol- 
sados do referido preço. (2888) . 


T E Eq . . . 
Leilão para liquidar 
Qua -FEIRA 18 de setembro, 4s 10 

horas da manhã, na rua do Bomfim 
(antiga rua da Prata) 0.º 383, haverá lei- 
lão de varios moveis de madeira, vidros, 


utensilios de cosinha e muitos objectos de 
casa. (2879) 


Rua da Picaria n.” 65 e 65 


E Nº digs 19 e 20 do corrente, 


se ha-de arrematar em leilão 
uma caixa caleche, um coupé, 
dous Dog-carts, tres pares de rodas o mui- 
tos outros utensilios. 


ATTENÇÃO 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 


' 


Arrematação da propriedade de tres 
andares, dizima a Deus, sita na rua 
das Congostas n.º 117 o 121, que se li- 
nha annunciado para 15 do corrente, fi- 
cou transferida para domingo 21 do mes- 
mo, ao meio din. (2887) 


AVISO 


pon encontrados na Ribeira, uns pa- 

peis importantes, entro os quaes se 
acha um testamento, que estão em poder 
do snr. regedor de S. Nicolau, para. se- 
rem entregues a quem dér siguaes certos 
“de que lhe pertencem, 


A quem convier 
v” padre já velho pretende para cos- 
tureira uma mulher honesta, á qual 
dará casa e sustento gratuito, ficando ella 
com a maior parte do tempo para seu uso : 


eriptorio d'este jornal. 
(2857) 


ATTENÇÃO 


Qui. precisar de uma ama de leite para 


á sua presen-|- 


UGA-SE o segundo an- 
dar da casa da rua Fer- 
tracta-se no pri- | 
2828) 
M a rua da Banha | 
ria n.º 41 ha uma 
14 grande casa, que vem de 
ser toda reparada, é que 
= é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz: propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 


Li 
“MA POTTER . A I 
Dem STA. pmeriéano, estabolecido eim Lis- 
à, achi a-se aclnalmente n'esta cida- 
de A in; glez, rua da Reboleira, onde 
presta os surtos da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde: ser procurado das 10 horas da 

manhã ás 4 «a tarde. 
(2581) 


Curso de letra ingleza 


nandes Thomaz n.º 235: 
meiro da mesma. 
E = 


21, 


“João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 


de assentamento e cou- 
pons. 


SCRIPÇÕES 


vende inscripções 


a 
73. 


(231) 


PAi o ad 


Bristol 


mez de s 


etembro. 


Hull 


A esctina ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 


A escuna, ingleza — ALARM, — ca 
pitão John Philp, sahirá em todo o 


(4807) 


(2308) 


Orsi n'elles quizer carregar dirija-se 
A. ico & €.º, rua dos Inglezes n.º 


para alojar uma familia numerosa. 
A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por. preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. (2335) 


LUGA-SE uma linda casa com 
bellas vistas e grande quin- 
tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja-da Boa Viagem, em Massa- 


EM IO LIÇÕES 
* POR) 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 


HA CURSOS DE NOUTE 
: (2775) 


Instituto Lusitano 


ENDO-SE vendido o predio onde se acha 
estubelecido este collegio, muda para a 
rua do Bomjardim n.º 414, continuando 


averh 


|) 


ções 


Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 


Compram-se e vendem-se ae 


INSCRIPÇÕES 


adas aos compradores. 


dos bancos. 


Jº 


procural-os na rua de Santa Catharina n.º 
526. (2715) 


Collegio da Alegria 


ALUGA-SE 


MA boa casa nova e sadia em Villa No- 
va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 


a receber alummas internas, semi-internas relos: a (610) 
e externas. racta-se na rua, de Santa Calbarina 
N. B. Quem quizer programmas póde n.º 801. (2753) Aguar dente nacional 


“a Beira, de superior qualidade, que ga- 
rante, de vinho. Escriptorio rua dos Ingle- 
zes nº 66. 


Jones tem para vender aguardente 


(2830) 


esquina da rua do Silva, 

* Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal e agua e vistas sobre a nova estrada 
e cidade. 

Tracta-se no largo de S. Domingos n.º 


RpEDRE Neves, director e proprietario d'es- 
te collegio “declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella casa na rua 
de Cedofeita n.º 230 à 236 e que as suas 
aulas serão desde as8 às 3 horas da tar- 


LUGA-SE a' espaçosa lo- 


GUARDENTE de cana de qualidade su- 

perior garantida, sendo para copo a 
mais saudavel do todas e a mais agradavel 
ao paladar. 

Vende-se na rua-do Almada n.º8 349 


de. Dão-se programmas a quem os pedir./84 ou n.º 37, m'esta cidado pe e 351. 
Collegio da Alegria, 22 de agosto de (2706) | Preço por garrafa avulsa... $300 réis. 
862. (2552) x Por duzia de garrafas. ..... 28880 » 
IM rua da Bandeirinha n.º 74 precisa-se ATTENÇÃO Por almude e por pipa tem muito maior 
fallar com a familia de Antonio Coelho abatimento. (2716; 


Cardoso, casado com D. Josepha, falleci- 
dos no Rio de Janeiro em 1861; como se 
ignora a sua moradia faz-se o presente an- 


ja da rua das Oliveiras 
n.º8 44 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. - E" solhada e estucada o 


Venda de milho . 


Nº lingoeta. do caes da Ribeira, a bor- 


de-se milho amarello de boa qualidade e 
por preço commodo. 


do navio HARRY HERBERT, ven- 


(2886) 


nuncio. (2884) |propria para qualquer estabelecimento ou do 
Viudatde Mano6l José deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
Leito continúa com o|Cisando foguear. b 
estabelecimento de pastel-|  Tracta-se na mesma casa n.º 18. Nº a 
“ -Jeria, na. rua do Calvario é (2589) Lo 
n.º. 2h. (2870) LUGA-SE um armazem 


que actualmente está 
dividido em dous, os quaes 


papel para forrar salas por preço - muito 
commodo. (2 


rmazem de drogas e papal de J, M. 
bo, na praça de D. Pedro, vende-se 


Londres 


mi 


dade, 


ith, 


Copenhagen e 


Stockholm 


dade. 


Londres 


L 


eith 


O brigue sueco — JOHNNY, 
pitão FP. Ellert, sahe co 


Stockholm: 


O brigue inglez — VIVID, — capitão 
á sahe com toda a brevi- 
ânde. Ainda tem lugar para carga. 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
armor & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, — capi- 
tão Buckingham, sahe com brovi- 


(2732) 


— ca 
brevi- 


(2688) 


A escuna ingleza — GLAMORGAN,| 
— enpitão Liovd, sahe impreterivel- 
mente no dia 21 do corrente. 


(2689) 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, snhe com 
brevidade, 


Copenhagem & 


(2484) 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sabir com brevidade. 


(2486) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


805) 


podem communicar com 


grandes salões, que pertenceram a J. D. 


ATTENÇÃO 
BOA DESCOBERTA PARA POUPAR AS AL- 
GIBEIRAS AOS PARCEIROS 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Harris, com entrada pela rua do Sacra- 
mento, em Villa Nova de Gaya. Falla-se 
com José Antonio de Brito, rua de S. 
Lazaro n.º 207. (2042) 


Nº predio n.º 44 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31.- (2501) 


A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 

tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 
(2512) 


- Sortimento de chá 


E” a rua de Santo Antonio 
n.º 115, acima do thea- 
tro Baquet, lavam-se luvas de pellica bran- 
cas e de côr, ficando como novas, a 60 
réis o par. (2759) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 149 


(2033) 
IM a rua das Flores n.º 
278 ha paraalugar-qua- 


tro andares e cosinha; quem pa 
alle na mesma. (282 


Casa: barata para alugar 
ais Sn al fin: 
am 'es € q uriada, 


na ud osta Cabral n.º 522, com 


rente. 
Para cargá e passageiros, para o que tem ex- 


cellentes commodos, tr: 


Feuerheerd Junior & C ou com A. Miller & Ca, 
rua dos 


em commodos para passa; s. 
1.88 dia UR 02, 
e es (2846) 


sino 


O yabor inglez — 
IBERIA, — comman- 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
— capitão Hallgrein, espera-se d'ali to- 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 
Para carga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, run Nova dos Inglezes, cem Gothem- 
burgo snrs. August Lefler & C2 


(2485) 


“Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
—de 1. classe, segue com brevida- 
de e recebe carga e passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 
"Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2, 
ou com -Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 


Rio de Janeiro 


RE A nova galera — AFRICA, — sahirá. 


com muita brevidade ; recebe assa- 
ros n.º 80. 


geiros e carga: tracta-so com Vinva 
Azevedo & Filhos, rua dos Doo” 
(1806) 
: ; 
Rio de Janeiro 
A nova. barca — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 
" sahirá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
(se com Enio & Rocha, largo de S: João orgao oa 
(269% 


EN, 
E6) 


Rio. de Janeiro 


Vai sahit 'no din 26 do corrente a ga- 

lera — EUROPA, — capitão Pires: 

para carga e passageiros. tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & (4 n.º 
Praça do Carlos Alberto nº 812. 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova q bem construida baréa — 
8 DE DEZEMBRO, — sahirt com 
muita brevidade. Recebe carga e pas- 
Ex sogeiros para as duas cidades, para 
os qunes tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 


lomonte n.º 107. Cum) 


se Grande do Sul 


Sihisá com muita brevidade a Barca 
bragileira — MARIANNA: — para 
carga e passageiros, para os ques 
tem excelentes commodos, tructa-aa 
Gualberto Soares, rua de Bellomon- 


(2661) 
Bahia 


Vai salir com brevidade o mui ve- 
leiro brigue — MERCURIO, — de LA 
? classe, pregado e forrado de cobre, 

por já, toy metade do seu carregamento 
A bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento é tem excel- 
lentes commodos, tracta-so com Soares, Irmã doa rom 
do Almada n.º 286. (2966) 


Pernambuco 
A sahir com brevidade a veleira bar- 
caro SYMPATHIA, — capitão Noguei- 


: para carga e passageiros tracta-se 
sm Manoel Gualberto Soares, rua de 


com Manoel 
te nº 77. 


dante Roberto Kava- 
naugh, sahirá deste 
porto para o de Lon- 
dres no dia 26 do cor- 


-se com D.ch Mathias 


Bremen 


Marques 


& Cr 


A snhirem poucos dias a escuna hol- 
landeza — ACTIF, — capitão Mobn. 
Consignatarios Francisco da Silva 


(2673) 


Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2781) 
Liverpool 
' a Ny 
cm 1 r inglez — 


— comman- 
E a edoT W. Lloyd, 
devs sabir até o dia 28 
do corrente mez, 


Rio de Janeiro 


A galera — SAUDADE, — capitão) 
José piadas iso 


brevidade : para carga € passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua da Carvalhosa n.º 19. 


(ero1) 


nglezes n.º 73. 


muintal e boa agua de poço, coutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 


q 


Idem bom. 


quatro quartos e sete janellas em volta, 
com muito boas vistas, tanto para. o mar 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


Londres E 


O vapor belga— GUS- 
TAVE E PASTOR, — do 


-- Rio de.Janeir 


y 


Vai salir com muita brevidade a bar: 
ca—PERREIRA BORGES, capitão) 
Julio Moutinho de Souza: para carga! 
e passageiros para os quaes tem excel- 


lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. - 


(1810) 


falle na casa proxima do tamanqueiro, e Superior. ... - 48100 » it go ear 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 45 Tdem, fino, fino. 18200 » Otro bons (eoraodod 
ou Bomjardim m.º 1206. (2491) Perola... 18100 » para carga e passagei- 
(2722) | 105, csplêlio (W.m. Ulbbelokrs,-abirá” com -múita 
LUGA-SE uma casa na rua 9 brovidade. 
de Julho com os n.º 245 a qo Consignatavios E. Chamiço, Filho & Silva, à 
rigir quem quizer carregar ou ir au 
a 251, prado de a pondo ndo dá passagem, nssim como ao snr, Carlos Coyerley, | tes eemincdo), 
muitos commodos, aguas-furtadas, tendo rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


(2720) !ãa mesma. 


Pará 


A barea— FLOR DO VEZ, — enpi- 
tão João Ventura dos Santos, sabe 
com muita brevidade: para carga e 


ssageiros (para o que tem excellen- 
tracta-se com Fulgencio José Pe- 
seia, fua de Gedofita nº 286, ou com o cantão 


88) 


Bellomonto n.º 77. (2801) 
Pará 
hir com brevidade. Para cargo e pas- 


As Abarca—AMAZONA, — capitão An- 
X É Es 
s sageiros tracta-se com Pinto & 


tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
cha, no largo de $. João Novon.º 2. 
(2216) 


ESPECTACULOS 


à feira 18 de setembro. 


e E VARIEDADES. — (Caxões). — Cona 
panhia dramatica portugueza. — 1º récita de assi- 
matura. — O drama cm dous netos — CULPA FE. 
ERDÃO. — À comedin em 1 acto -- HA TAN- 
“| TOS ASST emeia horas. — 
N. B. Continúa aberta a assignatura dos cama- 
rotes é lugares da superior Ada fonEiS Os, 


[senhores que quizerem assignar o podem fazer, man- 
dando 


o thentro em qualquer dos dias que ecor- 
á abertura, assim como os senhores que já us- 
sigunram poderão marcar os lugares desdo us 3 ho- 
ras da tarde até ás 7. — Os preços dos camarotes 
por assignatura são os seguintes: . . 

1.2 ordem — Indos 600 — frente 800. 
[dem — lados. 800 — frente 13000. — Superior 

Avulso. — 12 ordem lados 800 — frente 18000. 
— 22 ordem lados 15000 — frente 18900. — Su— 
porior 360. — Geral 240. — Varandas 120. 

A assigantura é de 8 récitas, em cada uma d'el- 
Ins será representada uma peça nova, pelo menos de, 
um acto. O pagamento da assiguntura é feito esa 


duas series, a primeira à 4º récita e a 2º na Te 


rs 


como 
epoto: 


com Manoel Pacheco, 


para a terra, bom quintal, ramadas 
falfa-se na rua de Codofeita n.º 178, 
(2855) 


R$crBEU já.parte do seu bellissimo sor- 
timento de fazendas de iuverno. 


(2750) 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semaia Jfinda em 13 de setembro de 1862 


| Aeções de hancos e companhias 


( Numeto das |Valornominsl) Quantas 
:, que prefazem| lo neções estão 4 
RUA DAS FLORES NUMEROS 4 E 5 DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES totalidade | «cadamma |: já | Desembolço|'| | Preços Gótállos Ultimo, dividendo pago 
; docapital neção emittidas 
JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA mANCOS 
j De Portugal (titulos de cinco neções). . 16:000 5005000 todas 5008000 5528000 1.º semestre de 1862 
Commercial do Porto 10:000 2003000 | — 6:887 2005000 L.º semestre de 1862 
Mercantil Portuens 7:500 2008000 | todas | 2008000 | 2.º semestre de 1861 
União do Porto... 20:000 1003000 todas | 608000 . 
OMPAXI 
Dus Lezirias do Tejo e Sado 4:000 | 5003000 | » 5003000 5403000 | 'Anno de 1861 
De Seguros Bonança... Ti 4 2060 | " 128000 | (03000 uno de 186%, 
idelidade É | nno de ; 
wrança do Porto 1:00 | 1:0005000 508000 | té 30 de junio de 1861 
DARK À 1:00 | 1:0003000 608000 Até 30 de junho de 1860- 
: 5003000 258000 Até 30 do junho de 1857 
LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA ado e | io E mod 11 
a a 3 | De Algodões de Xabregas. .,... 2003000 2005000 | Amo de 1861 
CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 24 DE SETEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, Lisbonense de Iluminação Gaz 503000 » 505000 semestre de 1862 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: Portuense de Illun 505000 » 506000 | semestre de 1857. 
Idem Idem Bencficiar 503000 » ) 
8:0009;000 PREÇOS Ro de Tlluminação a 6R E] » atra e iso 
= » Ed Í » mestre de 1904 
11:0909;000 | 908000 4:568 31 de março df 186% 
5903000 5503000 | todas 2.º semestre de 1861 
Posas Es Dos ápice do Er e Ea ao ta, de era, 
De Carruagens Omuibus. Anuo de 186 
2005000 | ; vann | De Carrungens Lisbbnensea | 108000 | * todas 5 [Ammo de 186L 
100;000 | Bilhetes inteiros......... capri 58600 | De Papel de Al | Lia 4 | TOORNOO | |Anno de 1860. 
20;000 M o De Manutenção 10054 todas 1003000 | 
eios bilhetes 28800 | perseveran 2008000 2008000 Amno do 186%, 
Sis0o Quartos. 14400 | De Messagerias e Malas-Postas Portuguezas. « 508000 | 1:044 103000 
E fio 1245000 = n | Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.. 905000 | todas 905000 L. semestro de 1863 
do numero que: So extrahir depois de li-| Oitavos.. $750 | Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento. . 908000 » -3- Idem 
rados os mãis premios. f a A = = - srs = e 
BADLGIIA SO jo ear ejbia aja io ja alan 8500 ATE See 
1:250 premios em 5:000 bilhetes. Dita una, o Mdeçro i 250 cxprveine rapais ae iexenito publico, E na 
o Ti nn T 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ ps pia 
8 | | A 5 
Affiançado no governo civil do Porto, em otoradade do edital | imseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago! | É : | 30 dv. |Porlã000 réis.. [58% 
de 28 de junho de 1860 até fim do 2.º semestre de 1861 46 1h 46 3/7 | Londres. eco. |) TO de Mesa UN CUM Ala o be 
Inscripções com coupons (idem, idem 46 4 48 adia oo a a de Aga as Bo! 
EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima Certificados dedivida difterida 44h, 7) asi 1 GE 13000 nto 481 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer>encommendas 8 m. d |» 168000 », 42,50 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo | Bm d |» treslivrasnoy dê 
j p q j g q ' TITULOS DE DIVIDA PUBLICA ARM JURO | [8 md |» umfori — 
a quem convier deixe 0 seu nome no es- acompanhadas “do seu importê em valesdo correio, e no fim da «extracção remette | | 8 md |» umforim — 
aos seus freguezes a lista dos premios. Titulos de divida publica (antigos) eus | 2 «| 8 md |» umducado. — 
Ditosazues........ 2 | 4 CRS TA ivo um peso fort 930 
N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria parte dos seguintes pre- | Ditos das tres operações a | E + E si e: papai, pé forte Ea 
mios em quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250 rs. Papel-moeda ig | '| bd 
o =—— a = cap == 
a (E ms ce e “1004000 Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 13 de setembro de 1862 — O syndico, Antonio Joaquim Xa- 
> 4843 1008000 vier de Souza, (Diario de Lisboa n.º 208 de 15 de setembro de 1862). 


o Rio de Janeiro ice para tractar, 
á rua da Rainha n.º 20! (2430) 


854) 


RESPONSAVEL M, S. Carqueja = PORTO IYPOGRAPHIA DO COMMBRCIO, pve 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 


